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OFFICIOS , 


DOCUMENTOS 


DIRIGIDOS  A'S  CORTES 


PELO  GOVERNADOR  DAS  ARMAS  DA  PROVÍNCIA 
DA    BAHIA 

Em  data  de  7 ,  e  17  de  Março  deste  anno } 


E  também  a  Representação  dirigida  ás  Cortes  por  diversas 

classes  de  Cidadãos  da  Bahia  em  22  de  Fevereiro 

do  mesmo  anno. 


LISBOA: 

NA    IMPRENSA    NACIONAL. 
Anno  »b  18^2. 
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Faz-se  esta  Edição  por  Ordem  das  Cortes  ,  prohihida  a  reim- 
pressão por  particulares* 
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Em  Sessão  de  29  de  Maio  de  1822.    Remettido  d  Commissão 
dos  Negócios  Políticos  do  Brazil ;  e  que  se  imprima. 


OFFICIOS , 

E 

DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS  A'S  CORTES 

PELO  GOVERNADOR  DAS  ARMAS  DA  PROVÍNCIA 
DA    BAHIA, 


p)  Enhor  —  Quando  por  algumas  cartas  ,  e  folhas  ,  que 
aqui  chegarão,  vindas  por  um  navio  estrangeiro,  no  dia  11 
de  Fevereiro  pretérito,  se  espalhou  a  noticia,  que  EIRei  me 
linha  despachado  para  Governador  das  Armas  desta  Provin- 
cia  ,  exaltárão-se  os  espíritos  inimigos  da  ordem  ,  e  princi- 
piarão sem  rebuço  a  convocar  partido  ,  a  fim  de  se  oppo- 
rem  á  execução  da  minha  posse  :  receei  logo  as  tristes  con- 
sequências de  uma  guerra  civil  ;  porque  eu  bem  via  como 
o  geral  dos  naturaes  do  Paiz  estava  ufano,  julgando-se  com 
forças  sufficientes  para  fazerem  ,  que  a  sua  vontade  fosse 
lei  absoluta:  eu  bem  via  as  satyras,  e  ataques  públicos,  que 
se  fazião  ás  Authoridades ,  e  pessoas  ,  que  não  erão  do  seu 
partido  faccioso:  eu  bem  via,  que  não  sendo  livre  a  ninguém 
atacar  aquelles  ,  ainda  que  mal  obrassem  nos  seus  em- 
pregos, senão  pelos  meios  authorizados  pelas  Leis,  os  insultos 
erão  contínuos,  e  contra  estes  se  não  procedia:  eu  bem  via, 
que  os  papeis  da  sua  maior  estima ,  e  que  mais  gyravão  en- 
tre elles,  erão  os  incendiários  vindos  do  Rio,  dq S.Paulo,  e 
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de  Pernambuco,  em  que  positivamente  era  atacada  a  Autho* 
ridade  de  Vossa  Magestade  ,  uns  impressos,  e  outros  manu- 
scriptos:  eu  não  deixei  de  reparar,  que  tendo  reòahido  a  elei- 
ção dos  Membros  do  Governo  Provisório  desta  Província  em 
naturaes  do  Paiz ,  á  excepção  de  um  Europeo,  e  que  toman- 
do posse  interinamente  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  do  Gover- 
no das  Armas  ,  por  ser  a  Patente  mais  superior  (ou  fosse 
aquella  eleição  ao  aprazimento  de  todos  os  habitantes  da  Pro- 
víncia, ou  não)  ser  um  facto,  que  ninguém  se  oppoz  á  mes- 
ma, e  só  quando  consta,  que  sou  eu  despachado,  he  então, 
que  não  devem  ter  execução   as  Ordens  de  EIRei! 

Mais  cresceo  o  meu  receio,  quando  vejo,  que  reunindo 
em  si  o  Ex  Governador  o  Poder ,  só  reservado  a  Vossa  Ma- 
gestade ,  e  a  EIRei  ,  publica  Promoções  sobre  Promoções  , 
confere  Postos  de  Coronéis  a  paizanos  ,  e  manda  lavrar  um 
dístico  nas  Bandeiras  do  Regimento  de  Artiiheria,  como  tu- 
do consta  das  copias,  que  juntas  ofiereço  a  Vossa  Mages- 
tade. 

Todos  estes,  e  muitos  outros  factos,  me  fazião  ag-ourar 
funestos  acontecimentos  ,  que  se  vierão  a  realizar  ,  quando 
depois  que  recebi  no  dia  15  a  Carta  Regia  de  9  de  Dezem- 
bro ,  e  Officio  da  mesma  data  do  Ministro  Secretario  de  Es- 
tado competente,  assignado  com  o  seu  nome  por  extenso, 
em  que  me  vinha  conferido  o  Governo  das  Armas,  aconte- 
ceo  o  que  consta  da  participação,  que  me  fez  o  Procurador, 
e  um  dos  Vereadores  da  Camera,  quando  mandei  registar 
a  Carta:  do  procedimento  do  Governo  Provisório  constante 
da  Acta  :  da  narração  do  detalhe  militar  ,  que  tudo  igual- 
mente levo  por  copia  perante  Vossa  Magestade. 

Mandei  proceder  a  um  Conselho  de  investigação  sobre 
os  crimes  dos  Officiaes  rebeldes,  que  ainda  está  por  findar, 
e  fiz  com  o  parecer  do  Governo  Provisório  da  Província  pu- 
blicar o  perdão  dos  Soldados  ,  e  Officiaes  Inferiores  ,  que 
tendo  fugido  ,  e  com  alguns  daquelles  á  frente,  hião  cami- 
nhando pelos  logares  do  Recôncavo  ;  e  desta  forma  vai -se 
conseguindo  com  a  apresentação  dos  mesmos  não  se  reunir 
maior  numero  dos  tocados  pelo  veneno  da  facção  a  fazer  um 
corpo  respeitável,  conseguindo  livrar  os  pacíficos  habitantes 
da  pilhagem  de  taes  rebeldes. 

Dei  mais  outras  providencias ;  bem  como  a  de  fazer  sus- 
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lar  os  effeitos  das  Promoções  feitas  pelo  Ex  Governador  ,  e 
de  mandar  fornecer  de  pão,  e  etape,  provisoriamente  os  va- 
lorosos, e  fiéis  Soldados  do  Esquadrão  da  Cavallaria  ,  que 
intrépidos  se  reunirão  aos  Corpos  dos  Batalhões  ;  e  conser- 
vo os  outros  Corpos  rebeldes  desarmados  até  á  decisão  de 
EJRei. 

Constando  aos  Commandantes  dos  Corpos  ,  que  por  Or- 
dem do  Governo  Provisório  da  Província  se  mandava  pro- 
ceder a  um  summario  particular  pelo  Juízo  do  Crime,  a  fim 
de  se  vir  no  conhecimento  ,  quem  primeiro  principiou  o  fo- 
go (  recurso  talvez  adoptado  para  ver,  se  contra  a  eviden- 
cia do  facto  se  colorêa  o  rebelde  attentado  das  Tropas  do 
Paiz)  me  enviarão  um  protesto  para  eu  remetter  ao  Governo 
Provisório  ,  para  este  o  fazer  juntar  ao  summario,  o  que  as- 
sim obrei,  recebendo  Officio  da  sua  recepção,  como  consta 
das  copias,  que  igualmente  levo  á  presença  de  Vossa  Ma- 
gestade. 

No  furor  dos  ataques  se  não  podem  evitar  alguns  acon- 
tecimentos :  não  ha  ouvidos  para  a  moderação,  muitos  dos 
Soldados  dos  Batalhões ,  e  Cavallaria ,  desesperados  mais  do 
fogo,  que  das  casas  de  muitos  particulares  se  lhes  fazia  (até 
de  um  Convento  de  Freiras  da  Lapa)  do  que  mesmo  do  da 
Tropa  facciosa  ,  arrombarão  algumas  daquellas,  de  que  se 
seguirão  alguns  desastres  ;  mas  não  se  tocou  na  do  Ex  Go- 
vernador, como  elle  dizia  nos  Officios,  que  dirigio  aos  Com- 
mandantes dos  Corpos  da  2.a  Linha  da  Província  ,  a  fim  de  se 
reunirem  a  elle  no  Forte  de  S.  Pedro,  Quartel  de  Artilheria, 
onde  se  achava,  cuja  falsidade  se  mostra  pelo  exame  judi- 
cial, a  que  se  mandou  proceder  em  virtude  de  um  Oíficio 
meu  no  Governo  Provisório  ,  o  que  consta  da  copia  ,  que 
juntamente  apresento  a  Vossa  Magestade. 

Das  três  cartas  do  Vigário  Capitular,  e  Abbadessa  do 
Convento  das  Mercês,  que  por  copia  igualmente  levo  á  pre- 
sença de  Vossa  Magestade,  virá  no  conhecimento  da  impos- 
tura, que  se  fez  grassar  da  geral  profanação  dos  Templos  , 
e  de  outras  de  igual  jaez. 

Só  com  sofismas,  e  com  testemunhas  corréos  do  mesmo 
sedicioso  delicto,  he  que  se  poderá  querer  nublar  a  facção  , 
que  positivamente  se  dirige  á  suspirada  independência  ,  o 
que  não  acontecerá,  se  Vossa  JVJageslade,  e  EIRei,  tomarem 
as  necessárias  precauções, 
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Por  um  navio  estrangeiro,  que  foi  para  Gibraltar,  diei 
a  EIRei  uma  declaração  em  summa  dos  acontecimentos,  e 
lhe  pedi  aqueílas  forças  ,  que  vi ,  erão  necessárias ;  por  esta 
embarcação  remeíti  outra  mais  circumstanciada  ,  e  espero 
pois,  finda  a  investigação  militar  ,  a  que  mandei  proceder 
por  testemunhas  dos  mesmos  Corpos  rebeldes,  dar  uma  ex- 
acta, e  mais  comprovada  narração  de  todos  os  factos. 

He  necessário  ,  que  a  verdade  seja  inseparável  do  ho- 
mem ,  quanto  mais  de  um  súbdito  para  com  o  seu  superior: 
devem  desapparecer  prevenções  j  este  o  caracter  constitu- 
cional :  este  o  caracter  do  homem  ~de  bem  :  sempre  o  tive  ,  e 
conservarei :  das  minhas  expressões  a  guia  he  aquella. 

Traía-se  do  bem  da  Nação,  de  um  dever  de  todo  o  ver- 
dadeiro Portuguez  ,  quanto  mais  de  um  Empregado  Publico 
declarar  os  seus  sentimentos,  quando  de  os  calar  se  pôde  se- 
guir males  funestos  áquella. 

Três  são  os  partidos  ,  que  existem  nesta  Cidade  :  dos 
naturaes  de  Portugal  o  partido  quasi  geral  he  puramente 
constitucional  ,  e  a  este  alguns  ha  dos  naturaes  do  Paiz  , 
que  se  unem  :  dous  são  os  partidos,  que  estes  seguem  ;  a  sa- 
ber: os  mais  poderosos,  já  em  posses,  e  já  em  empregos  de 
representação  ,  ligados  aos  togados  do  Rio  de  Janeiro,  que- 
rem uma  Constituição,  em  que  como  Lords  figurem  indepen- 
dentes do  Governo  de  Portugal  ,  e  por  isso  trabalhão  para 
a  separação;  e  este  o  motivo,  porque  o  Poder  Legislativo  de 
Tõssa  Magestade  he  alli  atacado  nos  papeis  públicos  com  o 
maior  vilipendio.  Os  que  pelas  suas  posses  ,  ou  empregos, 
não  horabrêão  com  aquelles  ,  querem  uma  independência  re- 
publicana, em  que  só  figurem  os  naturaes  do  Paiz:  tem-se 
chocado  ambos  estes  partidos  até  aqui,  tendo  sido  o  resul- 
tado favorável  ao  primeiro  constitucional  ;  porém  agora  jul- 
gando-se  oífendidos  ambos  os  Corpos,  por  ser  notado  o  geral 
Americano  por  fraco,  e  rebelde,  trabalhão  a  reunir-se :  e  se 
o  conseguem  ,  como  he  de  esperar  ,  he  necessário  grande 
força  para  o  rebater;  e  por  isso  quanta  maior  brevidade  hou- 
ver em  prestar  novas  providenciasse  virem  mais  forças, 
maior  será  o  resultado  ao  bem  da  Nação,  e  dos  do  partido 
constitucional,  que  aliás  será  sacrificado. 

Certifico  a  Vossa  Magestade  ,  que  todo  aquelle  ,  quer 
natural  de  Portugal,  quer  do  JBrazil,  que  for  verdadeiro  con- 
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stitucional,  ha  de  apoiar  esta  minha  declaração,  e  ser  o  pri- 
meiro era  se  unir  a  mim  em  requerer  a  Vossa  Magestade,  è 
a  EIRei ,  forças  da  Europa ,  para  conservar  o  Brazil  ,  casti- 
go nos  facciosos,  para  não  infestarem  os  bons:  com  esta  me- 
dida a  Arvore  da  Constituição  dará  os  seus  fructos  nos  três 
Reinos  Unidos. 

Os-Ceos  felicitem  os  trabalhos  de  Vossa  Magestade.  Ba- 
hia 7  de  Março  de  1822.  —  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello. 

Relação  dos  Officiaes  promovidos  pelo  Excellentissimo  Briga- 
deiro Governador  interino  das  Armas  desta  Provinda. 

Manoel  Gomes  Barreto,  Capitão  da  Legião  de  Caçado- 
res desta  Cidade,  nomeado  Ajudante  de  Ordens  do  dito  Go- 
vernador, ficando  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito,  por 
nomeação  de  3  de  Fevereiro   do  corrente. 

João  Ribeiro  Neves  ,  Capitão  de  Artilheria  addido  ao  Es- 
tado Maior  do  Exercito,  empregado  ás  Ordens  do  Comman- 
dante  da  Força  armada  de  terra,  promovido  ao  posto  de  Sar- 
gento Biòr  de  Artilheria,  addido  ao  mesmo  Estado  Maior,  e 
Ajudante  de  Ordens  do  dito  Governo,  por  nomeação  de  6 
de  Fevereiro  do  corrente ,  interinamente ,  por  depender  da 
approvação  Sua  Magestade. 

Bento  da  França  Pinto  de  Oliveira ,  Coronel  de  Caval- 
laria,  e  Ajudante  das  Ordens  do  Inspector  da  mesma  Arma  , 
e  Tropas  ligeiras ,  nomeado  interinamente  Inspector ,  e  In- 
structor  das  sobreditas  Armas  da  primeira,  e  segunda  Linha, 
por  nomeação  de  10   do  dito  mez,   e  anno. 

João  Ladisíau  de  Figueiredo  e  Mello,  promovido  ao 
posto  de  Coronel  aggregado  a  um  dos  Regimentos  da  segun- 
da Linha  desta  Cidade,  que  escolher,  por  nomeação  de  10  do 
dito  mez,  e  anno. 

João  da  Silva  e  Oliveira.  Idem  por  nomeação  da  mesma 
data. 

Vicente  Pinheiro  de  Lemos,  Capitão  de  Artilheria  re- 
formado, nomeado  Ajudande  do  Inspector  do  Trem  Nacional , 
e  Real ,  por  Portaria  de  J3  do  dito  mez,  e  anno. 

D.  Barnabé  de  Uzeda  e  Luna  ,  Capitão  reformado  do 
primeiro  Regimento  de  Linha  ,  nomeado  Inspector  da  Casa 
das  Armas,  e  do  passeio  publico ?  por  Portaria  de  13  do  dito. 
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Joaquim  António  da  Silva,  Sargento  Mor  do  Real  Corpo 
de  Artilheiros  Milicianos  do  Príncipe  Real ,  nomeado  Sargen- 
to Mór  de  Artilheria  de  Linha,  e  Commandante  da  Fortaleza 
de  Santo  António  da  Barra,  por  Portaria  de  15  do  dito. 

O/Jjciaes  do  Regimento   de  Artilheria   de   Linha  promovidos 

as  graduações  dos  postos  immediatos  por  Portaria  de  lo 

de  Fevereiro  de  1822. 

Tenente  Coronel   Francisco  de  Paula   de  Miranda  Chaves, 
lenente  Coronel   Bernardino    Alvares   de  Araújo 
Major  José  Eloi  Pessoa  da  Silva. 

Major  João  Ribeiro   Neves ,   addido  ao  Estado  Maior. 
Capitão  Eusébio  Gomes  Barreiros. 
Capitão  Ignacio  Ferreira  Souto  Barreto  Falcão. 
Capitão  Luiz  Lopes  Villas-boas. 
Capitão  Ignacio  Corrêa  de  Vasconcellos. 
Capitão  Luiz  Corrêa  de  Moraes. 
Capitão  Manoel   de  S.  Boaventura  Ferras. 
Capitão  Joaquim  José  Velloso. 
Capitão  Joaquim  José  Rodriguez, 
Capitão  Joaquim  Sátiro  da  Cunha 

Capitão  Francisco  José  de  Oliveira,  Commandante  da  Bata- 
ria da  Ribeira. 
Capitão  Quartel  Mestre   Francisco  Simões ,   o  novo. 

.„  Tenente  José  Ozorio  da  Fonseca  de  Pina  Leitão. 

'o  |enen  e  Luiz  António  Lisboa   Pereira   da  Cunha. 

o   *enente  Manoel  Joaquim   dos  Santos. 
1.     lenente  Cypriano  Justino  Serqueira. 
Ajudante  António  José  de  Souza  Almeida  e  Aragão. 
1.    Tenente  José  Locatelli   de  Menezes  Dórca. 
f  ;    *enente  J°se  Ignacio  de  Mello. 
hl    tenente  Manoel  (Jardoso  Tavares 

1.  tenente  Manoel  Fernandes  Ponce  Souto  Maior 
Cirurgião  Mór  Christov^o  Pessoa  da  Silva. 
r:^t°/  Aggrega*,   Francisco  Rodrigues  Nunes. 

2.  Tenente  Gregório  dos  Santos  Nogueira. 
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E*  Tenente  António  Pedro  de  Alcântara. 
2."  Tenente  José  Francisco  Soares. 
2°  Tenente    António   Marcelino  c^a  Costa    Dórca. 
2  o  Tenente  Manoel  Joaquim  Xavier. 

2°  Tenente  Joaquim  Procopio   Pinto  Chinchorro  da  Gama© 
2.°  Tenente  Manoel  Francisco  da  Silva  Freire. 
Capellão  Manoel  Félix  de  Souza  Pitta. 
Cappellão  Ag-g recado  João  Ignacio  da  Costa  Brito. 

Vedoria  Geral  da  Bahia  o  1.°  de  Março  de  1822  ~~ 
António  Salustiano  Ferreira  dos  Santos,  Primeiro  Official 
da  Vedoria  — Está  conforme  —  José  Botelho  de  Araújo. 

Sendo   tão  relevantes  os  serviços  prestados    pelo  Regi- 
mento de  Artilheria  de  Linha  desta  Cidade  no  sempre  inde- 
lével dia  dez  de  Fevereiro,  de  que  hoje   se  commemora  glo- 
riosamente o   primeiro   anniversârio  ,   em    que  o  gigantesco 
esforço,  e  inabalável  denodo    de   seus  beneméritos  Officiaes, 
e  Soídados,  arrostando  os  maiores  perigos  ,  supplantou  nesta 
Província   o  despotismo,  dando  o  primeiro  liberal  impulso   a. 
Regeneração  Politica  do  Continente  Brazilico,  e  cumprindo- 
rne  ora  fazer  justiça  no  logar ,  que  tenho  a  honra  de  occupar 
nesta  mesma' Província  pela  letra  da  Lei,  e  generosidade  de 
seus  Illustres   habitantes:    Ordeno,   que    todas    as  Praças  de 
OíBciaes,   de  que  se  compunha    aquelle  distincto  Regimento 
no  referido  dia  ,  tenhão   a  graduação   do  posto  immediato  ao 
em  que  estão  servindo,  e  que   outro  sim  sejão  as  suas  Ban- 
deiras ornadas  á  custa   do  meu  soldo  com  uma  Legenda  em. 
letras  de  ouro  dicíada  por   seus   dignos  Officiaes ,   que  sirva 
de    galardoar    o    heroísmo  de   tamanho    feito  :    e   pela  bem 
fundada  esperança  de  que  as  sobreditas   determinações  me- 
recerão  sem   duvida   a  confirmação  de  Sua  Magestade  o  Se- 
nhor Rei  D.   João  IV,  se  lhes  dará  desde  já  inteiro  cumpri» 
mento,   sendo  esta   ao  mesmo   fim  publicada   na  Ordem  do 
dia,  e  registada  onde  convier.  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1822 
—  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães  ■—  Está  conforme  — 
José  Botelho  de  Araújo. 

Quartel  General  da  Bahia  22  de  Fevereiro  de  1822  — 
Ordem  do  dia  —  Nada  ha  para  mim  mais  penoso  do  que  ter 
de  fazer  sobre  os  desastrosos  acontecimentes  do  dia  ld  ',   os 
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esforços,  que  eu  fiz  para  sustentar  o  socego  publico ,  são 
uma  prova  assas  clara  desta  verdade  :  entretanto  os  faccio- 
sos romperão  a  hostilidade  ,  e  foi  preciso  recorrer  ás  arma» 
para  conservarmos  a  nossa  antiguidade,  e  a  ordem  estabe- 
Jida.  He  triste  a  gloria,  que  se  alcança  nas  guerras  civis- 
porem  não  he  justo,  que  se  entreguem  ao  silencio  os  servil 
ços  daquelles,  que  arriscarão  a  sua  vida  para  sustentar  o  sys- 
tema  constitucional.  Eu  julgo  por  tanto  do  meu  dever  pu- 
blicar o  exemplar  comportamento  das  Tropas,  que  comman- 
dei,  e  sigmflcar-lhes  a  minha  satisfação  pelo  seu  valor  e 
humanidade.  O  Batalhão  N.  3  2  patenteou  no  fogo  aquelle 
mesmo  bno,  de  que  tantas  vezes  fui  testemunha  na  guerra 
peninsular,  e  á  vista  do  seu  honroso  comportamento,  não 
pude  deixar  de  reeordar-me  da  sua  antiga  gloria.  O  Sr.  Te- 
nente Coronel  Francisco  José  Pereira  deve  convencer-sê  de 
que  os  seus  serviços  são  da  maior  importância,  que  eu  con- 
sidero um  dever  agradecer-ihos ;  e  elle  dará  aos  seus  honra- 
dos Officiaes,  Officiaes  inferiores,  e  Soldados  os  meus  agra- 
decimentos. A  Legião  Constitucional  Lusitana,  patentean- 
do uma  coragem,  e  firmeza  digna  de  todo  o  louvor,  tornou- 
se  nesta  occasião  recommendavel  pela  sua  -conducía  marcial ,. 
e  mostrou  quanto  a  sua  denominação  lhe  convém ,  fazendo 
ver,  que  os  descendentes  dos  antigos  Lusitanos  são  dignos 
de  tal  nome,  e  que  a  Pátria  tem  nella  uni  firme  apoio  ao* 
systema,  que  abraçara.  Eu  faltaria  ao  meu  dever,  se  deixas- 
se efe  declarar  a  minha  satisfação  pela  heróica  condueta  do 
lilustnssimo  Sr.  Coronel  João  de  Gouvêa  Ozorio,  Comman- 
dante  deste, Corpo;  e  dos  mesmos  sentimentos  estou  possuído 
relativamente  aos  Srs.  Tenentes  Coronéis  Victorino  José 
de  Almeida  Serrão,  e  Joaquim  António  de  Almeida,  Com- 
mandante  dos  Batalhões  >  os  quaes  darão  da  minha  parte  os 
meus  agradecimentos  a  todos  os  Srs.  Officiaes ,  Officiaes  in- 
feriores, e  Soldados  dos  seus  respectivos  Corpos.  He  também 
para  mim  mui  recommendavel  a  boa  maneira,  por  que  se 
houve  o  Capitão  António  José  da  Silva  Leão,  Commandante 
de  Artiihena  da  Legião  Constitucional  Lusitana,  no  serviço, 
de  que  foi  encarregado  ;  e  elhi  dará  os  meus  agradecimen- 
tos aos  segundos  Tenentes  Carvalho .,  e  Oliveira ,  pela  sua- 
bravura,  e  a  todos  os  mais  indivíduos  do  mesmo  Corpo.  Eu 
áejxana  de  ser  justo ,  se  não  expressasse  a  minha  satisfação 
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pelos  distinctos  serviços  do  Capitão  José  Feliciano  da  Silva 
Costa,  Commandante  dos  Engenheiros  da  Legião  Constitu- 
cional Lusitana:  eu  lhe  agradeço  a  cooperação,  que  me  tem 
prestado,  e  perfeito  cumprimento  de  quanto  lhe  confiei,  e 
igualmente  ao  Capitão  do  mesmo  Corpo  Joaquim  José  de 
Groot  Pombo.  A  Cavallaria  he  digna  de  inveja  do  seu  Paiz 
pela  sua  fidelidade,  e  constância  no  meio  de  uma  convulsão 
politica  de  tal  ordem.  O  íllustrissimo  Sr.  Coronel  Francis- 
co de  Paula  de  Oliveira  deve  receber  os  meus  agradeci- 
mentos pela  disciplina,  que  tem  feito  observar  no  seu  Cor- 
po ,  tornando-o  capaz  de  prestar  tão  assignalados  serviços  á 
sua  Pátria ;  e  elle  fará  constar  aò  Sr.  Major  Santa  Barbara, 
e  a  todos  os  seus  fieis,  e  iliustres  Companheiros  d' Armas, 
que  eu  sei  fazer-lhes  a  justiça  devida.  Por  esta  occasião 
<íevo  fazer  os  bem  merecidos  elogios  ao  Sr.  Major  João  Ne- 
pom aceno  ,  que  estando  reformado  ,  se  reunio  ao  Corpo  de 
Cavallaria,  para  ser  útil  á  sua  Pátria.  Não  devo  deixar  de 
publicar,  que  o  íllustrissimo  Sr.  Coronel  do  Corpo  de  Enge- 
nheiros Salvador  José  Maciel  se  me  apresentou,  e  foi  em- 
pregado no  meu  Estado  Maior.  Seria  preciso  nomear  cada 
Official,  para  fazer  a  devida  justiça ;  porém  eu  lhes  rogo  de 
ficarem  persuadidos,  de  que  muito  sei  apreciar  os  seus  ser- 
viços ,  e  que  eu  farei  presente  a  Sua  Magestade  quanto 
são  relevantes,  não  só  pelo  valor,  com  que  repellírâo  os  ata- 
ques, mas  pela  moderação,  e  humanidade,  que  fízerão  con- 
servar aos  seus  Soldados  para  com  os  prizioneiros.  He  mui 
recommendavel  a  Guarda  da  Legião  cie  Caçadores,  que  se 
achava  no  Arcenal ,  commandada  pelo  Tenente  Baptista,  e 
a  Guarda  da  Casa  do  Commercio  ,  e  da  Misericórdia,  as 
quaes  mui  honrosa,  e  fielmente  conservarão  os  seus  postos*. 
São  mui  dignos  de  louvor  o  Capitão  do  primeiro  Regimen- 
to José  Maria  Falcão,  o  Alferes  da  Legião  de  Caçadores 
Manoel  José  de  Carvalho,  os  quaes  não  só  não  tiverão  par- 
te no  levantamento  dos  seus  Corpos,  mas  até  se  apresenta- 
rão a  mim  ,  para  serem  empregados.  Tenho  a  maior  satisfa- 
ção em  ter  visto,  que  os  Commandantes  de  alguns  navios 
mercantes  desembarcarão  com  as  suas  tripulações  ,  para 
sustentar  a  Causa  publica,  e  que  muitos  indivíduos  dos  Re- 
gimentos de  Milicias  se  portarão  com  muito  zelo.  No  meio 
de  tão  desgraçados  successos,  resta-me  a  consolação  de  po* 
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der  dizer,  que  ninguém  foi  offendido,  senão  na  calor  dos- 
combates;,  que  se  tem.  tratado  os  feridos  com  todo  o  cuidado, 
e  que  no  meio  das  desgraças  reinou  sempre  o  amor  da 
humanidade.  — -.  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  ,  Brigadeiro 
Governador  das  Armas. —Está  conforme  —  José  Botelho,  de 
Araújo. 

lílustrissimos  e  Excelentíssimos  Srs» —  Tendo-me Vossas 
Excellencias  mostrado  os  desejos  de  verem  huma  narração 
circumstanciada  dos  acontecimentos  militares,  q,ue  tem  tido 
logar  nesta  Cidade,  Vossas  ExeeUeneias  poderão  ver  na 
presente  participação  huma  descripção  fiel  do  que  aconteceo. 

Na  noite  do  dia  17  os  Corpos  desta  Cidade  destacarão 
dos  seus  Quartéis  piquetes  com  sentinellas  avançadas ,  que 
conservarão^  até  pela  manhã.  A's  três  horas  da  tarde  do 
dia  14  sahírão  do  Forte  do  §,  Pedro  ,  e  Quartel  da  Legião 
de  Caçadores,  grandes  piquetes,  que  se  postarão  em  todas 
as  ruas  das  immediações  do  Quartel  do  Batalhão  N.°  12,  & 
destacarão  as  suas.  sentineHas  até  quasi  á  porta  deste  Quar- 
tel,  impedindo  a  passagem,  mesmo  a  alguns  Oíliciaes  dov 
Batalhão,  que  m-orão  além  de  logar,  que  ellas  occupavão. 
Isto, obrigou-me  a  mandar  destacar  do  Batalhão  alguns  pi- 
quetes, e  postar  sentinellas  avançadas  ;  e  quando  se  estavão- 
pos  laudo  ,  atirarão  os  piquetes  pertencentes  ao  Forte  de  S. 
Pedro  alguns  tiros  sobre  ellas  ,  a  que  responderão  dous  Sol- 
dados dos  nossos-  com,  dous  tiros:  neste  tempo  chegava  o 
Tenente  Coronel  Pereira  >  que  andava  collocando  os  pique- 
tes, e«  emb-araçou  a  continuação  do  fogo.  Todo  este  com- 
portamento das  Tropas  do  Forte  de  S.  Pedro  me  pareceo  um 
principio  de  hostilidades,  e  então  mandei  o  Capitão  do  Cor- 
po de  Emgenheiros  José  Feliciano  da  Silva  Costa  participar 
a  Vossas  Excellencias  o  que  tinha  suecedido  nos  postos  avan- 
çados ,  e  protestar,  em  meu  nome  ,  que  eu  não  ficava  re- 
sponsável por  qualquer  accideníe  funesto,  que  tivesse  logar y. 
e  que  estava  disposto  a  repellir  pela  força  quem  atacasse 
as  Tropas  do  meu  Com  mando, .  O-  mesmo  Capitão,  me  entre- 
gou o  Officio,  em  que»  Vossas  Excellencias  me  convidarão  r 
e  aos  meus  ,  Officiaes ,  para  fazermos  parte  da  Assembléa, 
que  hia  deliberar  sobre  a  questão  do  Governo  das  Armas. 
Eu  fui  reunir-me  á  Assembléa  ainda  de  dia  com  alguns  dos; 
meus    Officiaes  3    e*  quasi  ás  cinco  horas  da  manhã  retireir 
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me     com  o  prazer   de   ter    cedido   da    minha   Authoridade  a 
bem   da  tranquilidade    publica;  e   enlão  ordenei   ao  Tenente 
Coronel  Pereira,  que  fizesse  tirar  os  postos  avançados  ^,    logo 
que  assim  tivessem  obrado    os    que  tinha  fronteiros.  A's    seis 
horas   e    meia    da   manhã  ouvio   o  Tenente   Coronel    tiros  de 
fuzil   para   o    lado  da    rua    de  João  Pereira:  formou  o  Bata- 
lhão ;  e  a  este  tempo  chegou    um   Cabo  de    Esquadra  do  pi- 
quete ,  que   estava  no  Campo  da  Piedade,  a   participar,  que 
as  avançadas  do   Regimento    de  Artilheria  tinhão    rompido  o 
fogo,  e   que  muita    Tropa    marchava   pela   rua  de  Joào  Pe- 
reira com   peças    de  Artilheria.   O    Tenente  Coronel    Perei- 
ra  avançou    logo  para  o  Campo  da  Piedade,   com  parte    do 
Batalhão,  e  uma  peça.  AT  sabida  do  Quartel  ouvio  atirar  dois 
tiros  de  peça;  e  quando  chegou  á  Piedade,  atirarão  o  tercei- 
ro tiro  com  metralha  ,  e  alguns  de  mosquetaria.  Mandou  dar 
«ma  descarga,  carregou  os  facciosos  com  a  baioneta,  ganhou, 
duas  peças  de  Artilheria  postadas  defronte  da  Igreja  do  Ro- 
sário ,  e  Convento  das  Mercez  :  ahi  fez  alto.  mandou  entre- 
ter o  fogo    de  fuzil  para   os  fazer    retirar  para  o  Forte ,  ern 
cujas   proximidades   tinhão  Tropa ,  e  duas  peças.   Porem  co- 
mo  do  Trem  se  fazia  sobre  a  nossa  Tropa  um  vivo   fogo  de 
mosquetaria,   e   artilheria,   e  o  Tenente  Coronel  não    podia 
sustentar-se  naquelle   ponto,  sendo  balido  pelo  flanco,  e  po- 
dendo ser   obrigado  a  manobrar  pela  frente,  mandou  avançar 
a  peça,  que  tinha  protegido  os  primeiros,  movimentos,  e  fez 
fogo  sobre   as   Tropas ,  que   estavão  estabelecidas  no  Trem  : 
alacou-as  ,    e    conseguio   desalojalas  ,    tomando    três    peças, 
com  que  fizerão   um   vivo  fogo.    Continuou    por   mais   algum 
tempo  o  fogo  de  fuzil  pelo  lado  do  passeio  ,  até  que  se  con- 
seguio fazer  retirar  ao  Forte  todos  os  levantados  —  Como  se 
tinhão  rompido  as  hostilidades ,  em  desprezo  de  uma  solemne 
convenção ,    assignada    uma   hora  antes  ,  vi   que  o  dever  de 
conservar  o    que  a   Nação,  e  El  Rei  me  confiara»,   e  ás  Tro- 
pas Constitucionaes  do  meu  Commando  ,   estava  ligado  com 
o  dever  de  procurar  a  nossa  segurança:  eu.  procurei  por  tan- 
to o  modo  de  poder  repellir  quaesquer  ataques ,  e  obrar  ener- 
gicamente.  Para  este  fim  mandei  ao  Coronel  João,  de  Gouvêa 
Ozorio,  que  pozesse  em.  movimento  a  Legião  Constitucional. 
Lusitana,    para    podermos    obstar    a   quaesquer    tentativas,, 
cfcue  podessem  empreheader-se  contra  nós.  Consequentemente 
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marchou  para  a  Piedade  o  Primeiro  Batalha  commaridado 

pelo  seu  Tenente  Coronel  Joaquim  António  de  Almeida  a 
quem  foi  determinado,  que  não  atacasse  senão  a  quem'  o 
atacasse:  a  mesma  ordem  tinha  recebido  o  Tenente  Coro- 
nel íereira,  antes  de  ser  atacado  o.  Batalhão  12  Mandei 
reunir  a  Artilhena,  podia  ser  necessária,  reforçárão-se  as 
guarnições  dos  í<ortes  do  Barbalho,  e  Santo  António,  confian- 
do.  estas  posições  ao  Capitão  Leão,  Commandante  deArtilhe- 
na  da  Legião  Constitucional  Lusitana.  Pouco  depois  de  cha- 
gar o  primeiro  Batalhão  foi-me  participado,  que  a  Legião  de 
Caçadores  Unha  sabido  do  seu  Quartel,  e  que  no  €ampo 
da  Pólvora  atacara  o  Corpo  de  Cavallaria ,  que  vinha  mar- 
chando em  consequência  das  minhas  Ordens  com  uma  Com- 
panha da  Legião  Constitucional  Lusitana. 

Nesta  occasião  foi  ferido  o  Capitão    Pereira  da  Cavalla- 
ria. Mandei  logo  o  primeiro  Batalhão  ao  C»mpo  da  Pólvora 
e  quando   chegou  ao  Quartel  da  Legião  de  Caçadores,  uma 
porção    delia      que  ahi   estava  encerrada,    fez  um  fogo  mui 
vivo  sobre  elle     Q  Tenente    Coronel    mandou  ao  Quartel  o 
Tenente  Silva  do  rnesmo  Batalhão,  para  propor,  que  se  aca- 
bassem  as   hostilidades,   conforme   eu  lhe   ordenara:    porém 
esta  moderação   foi  inútil;  os  Caçadores   continuarão  a  fazer 
fogo,  e  insultarão  o  Tenente  Silva,   querendo  até  matalo.    O 
lenen te   Coronel   vio-se    na   precisão    de   atacar   o   Quartel 
o  qual   íoi  lomacio,  apnzionando-se  os  que  não  poderão  esca- 
passe   Nesta  operação,  que -foi  executada  com  muito  valor    - 
íoi  ferido  gravemente  o  Capitão   António  Caldas,  e   contuso 
o   Capitão   Aragão.    Ao   mesmo   tempo,  que    isto   acontecia 
no  Quartel   da  Legião  teve  participação  o  Tenente  Coronel 
Almeida    que  as  avançadas  do  primeiro  Regimento  estavao 
ja  lazendo  íogo    sobre   uma    avançada  do  segundo  Batalhão  [ 
que  estava    na    embocadura   da    calçada  da  Palma.   Mandou 
logo   uma  Companhia   a  soccorrer  a  avançada  -  e  como  o  fo- 
go se  continuasse  mui  fortemente,  mandou   todo  o  Batalhão. 
O  primeiro   Regimento   foi-se   retirando   na  direcção  do  seu 
Quaríei,  fazendo  porém  um  vivo  fogo,  e  o  Batalhão  o  se^uio 
ate  á  porta  do  mesmo  edifício  ,  onde  o  Regimento  se  fez  forte, 
íechando   o  CanceJlão  ;  e   então  entreteve  de  toda  aparte  um 
íogo  desesperado,  isto  obrigou  a  atacar  o  Quartel ,  que  foi  le- 
vado, íezendo-se  dentro    uma  obstinada  resistência.   Ainda 
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depois  cie  tomado  o  Quartel  houverao  Soldados  ,  que  escon- 
didos debaixo  (las  tarimbas,  fizerão  fogo  sobre  quem  entra- 
va. Uma  parte  do  Regimento  fugio ,  e  o  resto  foi  priziona- 
do :  Vossas  Excellencias  provavelmente  spuberãqjá,  que  este 
Regimento  sábio  do  Quartel  na  manhã  do  dia  dezenove ,  e 
marchou  até  ao  Campo  da  Pólvora.  Dahi  marchou  uma  parte 
para  o  Forte  de  S.  Pedro,  e  a  outra  tornou  para  o  Quartel, 
e  foi  a  que  atacou  ao  segundo  Batalhão. 

Em  todos  estes  choques  conservarão  os  Soldados  a  rnaior 
moderação,  o  que  faz  muita  honra  ao  Coronel  Ozorio,  que 
ahi  se  achou  ,  como  aos  Commandantes  ,  e  mais  OíTiciaes 
de  todos  os  Corpos ;  e  á  porfia  cuidarão  com  o  maior  des- 
velo em  fazer  conduzir  os  feridos  para  os  Hospitaes.  Depois 
que  não  tive  mais  a  recear  dentro  da  Cidade,  reuni  as  for- 
ças na  Piedade,  e  mandei  de  tarde  intimar  ao  Forte ,  que  se 
rendesse  :  a  que  se  me  respondeo  mui  confusamente.  Então 
determinei-me  a  bloquear  o  Forte  no  dia  seguinte,  e  ordenei 
ao^Capítão  Costa  ,  Commandante  de  Engenheiros  da  Le- 
.gião  Constitucional  Lusitana  ,  que  fizesse  os  preparativos 
para  esse  fim. 

Na  manhã  do  dia  vinte  tornei  aintimar-Ihe,  que  se  ren- 
desse ,  escrevendo  para  este.  fim  ao  Brigadeiro  Manoel  Pe- 
dro de  Freitas  Guimarães  ,  dizendo-lhe,  que  respondesse  den- 
tro de  duas  horas  ,  o  qual  respondeo  ao  Tenente  Doutel, 
que  fora  o  mensageiro,  que  não  era  possivel  dar  a  resposta 
cora  a  brevidade  exigida, e  que  a  elle  he  que  competia  mar- 
car o  tempo  para  a  resposta.  Sabendo  de  tarde,  que  pelo 
lado  do  Campo  de  S.  Pedro  se  hia  evadindo  a  guarnição  do 
Forte  com  armas,  vi  que  a  minha  moderação,  e  a  suspen- 
são^ de  hostilidade  ,  que  eu  tinha  praticado  durante  a  ma- 
nhã, e  na  tarde,  e  noite  antecedente,  não  era  bastante  pa- 
ra obrigar  a  guarnição  a  obrar  como  eu  lhe  intimei ;  e  man- 
dei ao  segundo  Batalhão  da  Legião  Constitucional  Lusita- 
na, que  marchasse  pela  estrada  das  Brotas  em  direcção  ao 
sitio  âo  Bom  Gosto,  para  evitar  ,  que  continuasse  a  fugir  a 
guarnição  ,  e  para  evitar,]  que  alguma  grande  porção  delia 
podesse  manobrar  sobre  as 'nossas  posições.  Quando  o  Bata- 
lhão tinha  chegado  ao  meio  do  caminho,  recebeo  a  guarda 
avançada  uma  descarga  ,  que  lhe  atirou  huma  partida  de 
,1'ro^a,    que  sahíra  do  Forte  ,  da  qual  resultou  a  morte  de 
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um -Soldado  do  Batalhão,  e  ficou  ferido  um  de  Cavalíaria. 
O  Batalhão  carregou  sobre  a  partida,  que  poz  em  desordem  ; 
e  depois  conseguio  aprizionar  muitos  Soldados  dispersos. 
Quando  o  B-italhão  chegou  á  sua  posição,  conheceo ,  que  o 
Forte  eslava  abandonado.  A'  noite,  veio  o  Commandante  do 
Regimento  de  Artilheria  Bernardino  Alves  de  Araújo 
convencionar  comigo  sobre  a  sua  rendição;  e  na  manhã  se- 
guinte occupárão  o  Forte  as  Tropas  do  meu  cominando, 
não  se  encontrando  dentro  senão  o  Brigadeiro  Manoel  Pe- 
dro ,  o  Capitão  do  Regimento  de  Artilheria ,  o  Capitão  Igna- 
cio  Corrêa,  um  Quartel  Mestre,  e  alguns  Cadetes.  Duran- 
te a  tarde  do  dia  dezenove ,  e  no  dia  vinte,  fez-se  fogo  por 
algumas  vezes  sobre  os  nossos  postos,  e  sentineilas  avança- 
das; e  até  pessoas  mal  intencionadas  atirarão  por  differentes 
vezes  de  dentro  de  algumas  casas  sobre  a  Tropa,  ou  Offi- 
ciaes,  que  transitavão  pelas  ruas.  Taes  são  os  acontecimen- 
tos militares,  que  tiverão  logar  nesta  Cidade,  nos  quaes  eu 
não  fiz  senão  o  que  foi  absolutamente  necessário  para  se 
defenderem  as  Tropas  do  meu  cominando,  não  sermos  en- 
volvidos, e  evitar  os  males  ,  que  daqui  se  seguirião.  Deos 
guarde  a  Vossas  Excellencias.  Quartel  General  da  Bahia  25 
de  Fevereiro  de  1822.  —  íllustrissimos  ,  e  Excellentissimos 
Senhores  Presidente,  e  mais  Membros  da  Junta  Provisória 
do  Governo  da  Bahia.  —  Assignado  —  Ignacio  Luiz  Ma- 
deira de  Mello,  Brigadeiro  Governador  das  Armas.  —  Está 
conforme.  —  Joaquim  José  de  Groot  Pombo  ,  Capitão  En- 
genheiro ás  Ordens  do  General  de  Pernambuco. 

Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  ,  Brigadeiro  eífectivo 
dos  Exércitos  Nacionaes  ,  eReaes,  e  Governador  das  Armas 
des( a  ^Província  ,  por  Sua  Magestade  o  Senhor  Dom  João 
VI.,  etc. 

Querendo  dar  um  publico  testemunho  de  humanidade 
a  todos  os  nossos  irmãos  d'  Armas,  que  pelo  infausto  suc- 
cesso  do  desastroso  dia  dezenove  do  corrente  se  achão  ausentes 
dos  seus  respectivos  Corpos ,  he  do  mais  sagrado  dever  da 
minha  sensibilidade  declarar  perdão  dos  crimes  de  desobe- 
diência, e- deserção  a  todos  os  indivíduos  das  graduações  de 
Sargentos  até  Soldados  inclusivamente  dos  Corpos  da  1.*,  e 
2."  Linha,  que  se  achão  incursos,  por  se  haverem  infeliz  ,  e 
inconsideradamente  precipitado  nelles,    apresentando-se  nos 
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seus  respectivos  Regimentos  dentro  cio  prazo  de  quinze  dias 
contados  da  data  deste  os  que  residirem  dentro  da  Cidade, 
e  seu  termo,  e  de  trinta  os  que  vagarem  pela  Província. 
He  outro  sim  da  minha  maior  obrigação  recommendar,  e  de- 
clarar a  todos  os  paizanos,  que  pegarão  em  armas  da  Nação 
naquelle  dia,  as  devem  restituir  no  prazo  assignado,  fican- 
do igualmente  livres,  e  perdoados,  debaixo  da  pena  de  que, 
não  o  fazendo  ,  se  procederá  contra  elles  na  conformidade  das 
Leis  a  este  respeito.  E  para  que  chegue  á noticia  de  todos, 
este  se  publicará  a  som  de  caixas  pelas  ruas,  e  praças  pu- 
blicas desta  Cidade.  Faustino  José  Estrella  o  fez  na  Bahia 
em  25  de  Fevereiro  de  1822.  José  Botelho  de  Araújo,  Of- 
íicial  Maior  da  Secretaria  do  Governo  das  armas  o  fiz  escre- 
ver. —  Está  conforme.  — Joaquim  José  de  Groot  Pombo, 
Capitão  Engenheiro  ás  Ordens  do  General  de  Pernambuco. 
Sendo  necessário  prevenir  qualquer  despeza,que  se  pos- 
sa fazer  comos  Officiaes  de  próximo  promovidos  pelo  Senhor 
Brigadeiro  Governador  interino  das  Armas  ,  ordeno,  que 
para  todos  os  ditos  promovidos,  tanto  na  enectividade  de 
postos  ,  como  em  graduações ,  fiquem  por  ora  suspensos ,  e 
sem  effeito  os  seus  vencimentos,  e  exercícios,  até  á  ultima 
decisão  de  S.  Magestade,  a  quem  será  presente  todo  este 
negocio:  -para  o  que  mandará  Vossa  Mercê  pôr  as  compe- 
tentes notas  á  margem  dos  assentos  de  cada  Um  dos  ditos 
Officiaes  assim  promovidos,  e  graduados.  Quartel  General 
da  Bahia  26  de  Fevereiro  de  1822.  —  Ignacio  Luiz  Madeira  de 
Mello,  Brigadeiro  Governador  das  Armas  —  Senhor  Vedor 
Geral  das  Tropas.  —  Está  conforme.  —  José  Botelho  de 
Araújo. 

Attendendo  a  que  muito  convém  simplificar  o  expe- 
diente de  administração,  e  disciplina  militar,  por  seresta 
simplificação  mui  precisa  para  a  boa  ordem  ,  ao  mesmo  tem- 
po,  que  tem  toda  a  analogia  com  a  simplicidade  doSystema 
Constitucional,  determino,  que  até  á  decisão  de  S.  Mages- 
tade fique  pertencendo  a  este  Governo  das  Armas  a  in- 
specção das  Tropas  da  Província ,  ficando  ás  minhas  ordens 
os  Officiaes  empregados  neste  serviço,  para  serem  occupa- 
dos  como  for  conveniente  ;  devendo  dirigir-me  os  Comman- 
dantes  dos  Corpos  toda  a  correspondência  relativa  á  inspec- 
ção.   Quartel  General  da  Bahia   26    de  Fevereiro   de  1822, 
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Ighacio  Luiz  Macieira  de  Mello ,  Brigadeiro  Governador  das 
Armas.  —  Está  conforme.  —  José  Botelho  de  Araújo. 

Jllustrissimo  ,  e  Excellentissimo  Senhor  —  A  Junta  Pro- 
visória do  Governo  accusa  a  recepção  do  Officio  de  Vossa 
Excellencia  de  dous  do  corrente,  que  incluia  o  requerimento 
do  protesto  dos  Commandantes  dos  Corpos  de  Portugal  aqui 
destacados  ,  e  do  da  Cavallaria  da  Legião  de  Caçadores  e 
participa  a  Vossa  Excellencia ,  que  em  conformidade  do  mes- 
mo Officio  tem  ordenado  ao  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Cri- 
me ,  que  o  dito  requerimento  se  incorpore  aos  autos  do  sum- 
mario,  a  que  está  procedendo,  acerca  dos  acontecimentos  do 
dia  dezenove,  e  seguintes,  passando  o  Escrivão  respectivo, 
de  assim  se  haver  cumprido  a  competente  Certidão,  oue 
será  transmittida  a  Vossa  Excellencia  logo  que  esta'  Jun- 
ta a  receba.  Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do 
Governo  da  Bahia  4  de  Março  de  1822.  —  Illustrissimo  ,  e 
Excellentissimo  Senhor  Brigadeiro  Governador  das  Armas 
desta  Província.  —  Francisco  Vicente  Viana,  Presidente  — 
Francisco  Carneiro  de  Campos  ,  Secretario  — -  Francisco 
Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  —  Manoel  Igna- 

cio  da  Cunha  e  Menezes  —  José  Cardozo  Pereira  de  Mello  

António  da  Silva  Telles.  —  Está  conforme  —  José  Botelho 
de  Araújo. 

Illustrissimos,  e  Excellentissimos  Senhores  —  Constando 
aos  Commandantes  dos  Corpos  de  Portugal  aqui  destacados, 
e  ao  Commandaníe  da  Cavallaria  da  Legião  de  Caçadores, 
que  Vossas  Excellencias  tem  encarregado  o  Doutor  Juiz  de 
Fora  do  Crime  de  proceder  a  um  summario  sobre  os  acon- 
tecimentos do  dia  19,  e  subsequentes,  dirigírão-me  o  reque- 
rimento incluso,  em  que  protestão  contra  o  resultado  do 
dito  summario  na  parte,  que  lhes  for  prejudicial,  por  laborar 
o  mesmo  em  nullidade,  e  suspeição  de  Ministro,  e  me  pe- 
dem que  eu  depreque  a  Vossas  Excellencias,  que  mandem 
incorporar  o  mesmo  requerimento  aos  autos  do  dito  sum- 
mario, passando  o  competente  Escrivão  Certidão  de  assim 
ter  praticado.  Rogo  por  tanto  a  Vossas  Excellencias  de  man- 
darem,  que  o  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime  faça  incorpo- 
rar o  requerimento  incluso  aos  autos  do  summario  ,  a  que 
Vossas  Excellencias  mandarão  proceder  o  dito  Juiz  do  Crime, 
passando  o  respectivo  Escrivão   a    certidão  de  assim    o  ter 
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feito ,  a  qual  me  será  remetiida  para  o  poder  fazer  constar 
aos  ditos  Commandantes.  Deos  Guarde  a  Vossas  Excellencias. 
Quartel  General  da  Bahia  2  de  Março  de  1822.  —  Ulustris- 
simos  e  Excellentissimos  Senhores  Presidente  ,  e  mais  Membros 
da  Junta  Provisional  do  Governo  da  Bahia.  —  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello.  —  Está  conforme.  —  Joaquim  José  de 
Groot  Pombo  ,  Capitão  Engenheiro  ás  Ordens  do  General 
de    Pernambuco. 

Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  —  Sendo  tão  pu- 
blico, como  sedicioso,  o  rompimento  das  hostilidades  feito 
pelas  Tropas  do  Regimento  de  Artilheria  ,  ]."  de  Infanta- 
ria ,  e  Legião  de  Caçadores ,  a  que  se  aggregárão  muitos 
Milicianos  naturaes  do  Paiz ,  e  Paizanos ,  principiando  por 
Piquetes,  e  sentinellas  avançadas,  a  atacar  alguns  Europeos, 
e  fazendo  fogo  sobre  alguns  Piquetes  das  Tropas  ,  que  te- 
mos a  honra  de  comrnandar ,  os  quaes  Vossa  Excellencia 
tinha  mandado  estabelecer  em  consequência  daquelle  máo 
comportamento;  e  não  podendo  por  tanto  admittir  questão, 
que  da  parte  daquelles  Corpos  se  principiou  o  fogo  contra 
os  nossos,  que  tranquiilos  se  conservavão  para  manutenção 
da  ordem  ,  e  rebaterem  os  insultos  com  que  fossem  ataca- 
dos: agora  nos  chega  á  noticia  ,  que  a  Excellentissima  Junta 
Provisória  do  Governo  desta  Província  expedio  uma  Por- 
taria ao  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime  ,  a  fim  de  proceder 
a  um  surnmario  por  testemunhas,  que  bem  lhe  parecesse, 
para  se  vir  no  conhecimento  de  quem  forão  os  primeiros 
que  romperão  o  fogo,  que  deo  impulso  aos  subsequentes  es- 
tragos nos  desastrosos  acontecimentos,  que  enlutarão  esta 
Cidade  nos  dias  19,  e  20  do  corrente. 

Quando,  Excellentissimo  Senhor,  vemos  que  de  um 
facto  por  todos  tão  conhecido ,  e  até  descripto  em  folhas 
publicas,  vai  a  sua  veracidade  depender  de  um  surnma- 
rio de  averiguação  particular,  sem  numero  de  testemu- 
nhas, e  estas  ao  arbitrio  de  um  tal  Juiz  informante,  não 
deixa  de  vir  ás  nossas  lembranças  ,  que  o  espirito  da 
facção  possa  influir  muito  nesse  acto  ,  principalmente 
quando  os  facciosos  pertendem  colorear  o  seu  sedicioso 
procedimento,  maculando  as  nossas  Tropas  ,  como  as  pri- 
meiras no  rompimento  dp  fogo ;  vindo  por  tanto  esse  meio  , 
que    parece  lembrado    a  bem    de    conhecimento   mais    au- 
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thentico  da  verdade,    a  ser  o  mais  apto  para  esta  ser  sufio- 
cada ,   ou  quando  menos  fazer  balançar  a  realidade  do  facto 
como  passamos  a  demonstrar.  . 

Ninguém  ignora  ,   e  até  consta  pelas   Portarias   da  Ex- 
celentíssima  Junta  do  Governo,   pela  acta   da  Sessão,  que 
esta  ,  por  causa  das  objecções  suscitadas  contra    a  execução 
da  Carta  Regia  ,    por  onde   foi  Vossa  Excellencia  nomeando 
para  General  das  Armas  desta  Província  ,  fez  vir  ásua  pre- 
sença a  Camera,  as  Corporações  desta  Cidade,  além  de  ou- 
tras pessoas ;  e  sendo  por  todos  reconhecida  por  legal  a  mes- 
ma Carta  Regia,    restando    por  consequência  o  fazer-se  re- 
gistar,  e  em  seu  cumprimento  ficar  Vossa  Excellencia  em- 
possado no  Governo  das  Armas ,  assim  nãoaconteceo,  antes 
apparecendo  em  questão   os  objectos,    que  impedião  a  effe- 
ctiva  execução  daquella,    foi   o  mesmo  Doutor  Juiz  de  Fora 
do  Crime  ,   que  então  servia   de  Presidente   da   Camera      o 
primeiro  ,   que  offereceo   duas    duvidas   para    obstar  ao  'seu 
cumprimento,  fundando  a  primeira  (a  que  chamou  de  direi- 
to) em  se  não  achar  na  mesma  Carta  ,   como  era  ordenado 
no  Regimento   dos  Governadores   das  Armas   do  J.°   de  Ju- 
nho de  1678,  quando  á  vista  do  §.  1.°  do  dito  Regimento  se 
ve,  que  he  muito  mal  applicada  a  duvida;  porquanto ,  quan- 
do   no  mesmo  §.    se  exige  este  registo    na  forma   do  estylo 
he  só  das  Patentes  ,    mas  não   de  uma  Carta  particular   de 
ou'  i°0m0   a    de  Vossa  Excellencia,  pela  qual  o  mesmo 
feenhor  houve  por  bem  de  o  encarregar  do  Governo  das  Ar- 
mas; pois  que,  sendo  esta  fechada ,   e  positivamente  dirigida 
a  Vossa  Excellencia  ,  jamais  podia  admittir  tal  registro  na- 
quelía  Contadoria ,  restando  tão  somente  na  conformidade  do 
mesmo   §.  J.°   o   insinuar  ao  Juiz  ,    e  Ofíiciaes   da   Camera 
aquejle  Diploma ,   para  que   lhe  venha  á  noticia  a  sua  juris- 
dicção,  e  depois  fazelo  trasladar  nos  livros  da  mesma  Came- 
ra, e  da  Vedoria,  o  que  Vossa  Excellencia  cumprio  da  sua 
parte,  e  assim   o  exigio  ,   sendo  impugnado  com  manifesta 
desobediência  á  authoridade  de  EIRei. 

A  segunda  duvida  (a  que  denominou  de  segurança,  ou 
de  utilidade)  que  apresentou  contra  a  execução  da  Carta, 
foi  fundada  em  uma  Representação  assignada  por  425  Ci- 
dadãos ,  que  reclamarão  contra  a  posse  de  Vossa  Excellea- 
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cia,  a  fim  de  que  esta  se  não  eflectuasse,  sem  que  as  Ca- 
meras  da  Província  fossem  ouvidas  ,  e  se  levasse  este  ne- 
gocio á  presença  do  Soberano  Congresso;  e  sendo  sustenta- 
da esta  opinião  pelo  dito  Ministro  ,  veio  consequentemente 
a  apoiar  um  procedimento  dirigido  a  infringir  a  ordem  re- 
gular ,  que  o  Soberano  Congresso  tem  estabelecido,  sobre  a 
formai ,  e  quando  o  Povo  reassume  o  seu  poder,  ao  qual  he 
vedado  oppôr-se  ás  determinações  do  mesmo  Soberano  Con- 
gresso ,  e  de  EIRei ,  sendo-lhe  unicamente  permittido,  de- 
pois da  execução  das  mesmas  determinações  ,  dirigir  as  suas 
petições  ás  Cortes,  e  a  EIRei;  vindo  de  mais  o  dito  Mi- 
nistro, por  esse  meio,  dar  azo  a  que  não  possa  vigorar  o  im- 
pério da  Lei  ,  ficando  a  execução  desta  sujeita  ao  livre  ar- 
bítrio de  um  punhado  de  facciosos,  que  lhe  resistão.  Temos 
por  tanto,  que  a  devassa  summaria  ,  ou  informação  testemu- 
nhal tirada  por  tal  Ministro  ,  vem  a  ser  suspeitosa,  visto 
ter-se  mostrado  o  mesmo  Ministro  de  systema  anticonstitu- 
cional  ,  por  se  ter  declarado  apoiador  daquelles  sediciosos, 
comprehendidos  nos  casos  dos  §  2  ,  e  4  da  Orden.  Liv.  5." 
Tit.  6.°,  por  se  opporem  ao  especial  Mandado  de  EIRei ,  e  li- 
vre exercício  do  seu  Real  Poder.  Além  de  que,  se  esse  caso 
primeiro  ,  sobre  que  se  manda  proceder  ao  summario  ,  está 
comprehendido  nos  da  Orden.  Liv.  i.°  Tit.  65  §  31  ,  e 
mais  Leis  especiaes ,  melhor  seria,  que  sendo  ,  como  foi,  acon- 
tecido nesta  Cidade  ,  e  de  que  não  podia  haver  ignorância  , 
proceder-se  ex  officio  a  uma  devassa  dentro  de  dous  dias  na 
conformidade  da  mesma  Lei ;  e  desta  forma  irião  depor  tes- 
temunhas, que  a  verdade  declarassem,  sem  ficar  por  esta 
forma  ao  arbítrio  do  Juiz  o  chamamento  destas,  como  fica 
naquelíe  summario  particular  ,  onde  podem  ser  chamados 
para  testemunhas  corréos  do  mesmo  delicto. 

Como  por  tanto  deste  procedimento  se  pôde  seguir 
contradicção  da  verdade  em  grave  offensa  á  nossa  honra ,  e 
comportamento  militar  ,  e  constitucional  ,  além  de  poder- 
mos ficar  arguidos  da  falta  de  observância  da  Ordem,  quede 
Vossa  Excellencia  recebemos  ,  de  não  atacarmos  sem  sermos 
atacados;  e sendo  portanto  legitimas  partes,  para  podermos 
oppor-nos  áquelles  actos,  que  podem  vir  a  ser-nos  prejudi- 
ciaes,  e  como  o  meio  de  suspeição  ao  Juiz,  em  tal  caso  nos 


e  Pedem  a  Vossa  Excellencia,  que 
por  seu   Officio   á    ExceJlentissima 

a  fim   de 
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he  vedado   pela  Orden.   Liv.  3.°  Tit.  2.°  §  3  ;   sendo-nos  po- 
rém  permittido  o  podermos  protestar  contra  a  invalidade  dos 

mesmos   actos  ,   seguindo-se,   vê    na  nota Limita  3  — 

debaixo  da  letra  —  Su  — í  do  Repertório  das  Ord.  Impres- 
são de  Coimbra  pag.  721,  assim  o  fazemos,  e  por  via  do 
presente  por  nós  assignado  declaramos,  e  protestamos  con- 
tra o  resultado  de  tal  summario  na  parte,  em  que  nos  pos- 
sa prejudicar.  E  para  que  o  presente  protesto  tenha  o  seu 
devido  effeito, -rogamos  *  ' 
haja  por  bem    deprecar 

Junta  Provisional  do  Governo  desta  Província 
mandar  encorporar  este  nos  autos  do  dito  summario 
mandou  proceder,  e  que  o  Escrivão  nos  dê  certidão  de  o  ter 
assim  praticado.  —  E  receberão  mercê.  —  João  de  Gouvêa 
Ozono  Coronel  Commandante  da  L.  C.  L.  —  Francisco 
de  Paula  e  Oliveira,  Coronel  Commandante  da  Legião  de 
Caçadores  —  Francisco  José  Pereira  ,  Tenente  Coronel 
Commandante  do  Batalhão  12  —  Victorino  José  Serrão, 
lenente  Coronel  Commandante  do  i.°  Batalhão  da  L.  C.  L. 
—  Joaquim  António  de  Almeida  ,  Tenente  Coronel  Com- 
mandante do  2.°  Batalhão  da  L.  C/ L.  —  António  José  da 
Silva  Leão,  Capitão  Commandante  da  Companhia  de  Arti- 
lhena  da  L.  C.  L.  —  José  Feliciano  da  Silva  Costa,  Capi- 
tão Commandante  de  Engenheiros  da  L.  CL.  —  Está  con- 
forme. -—  Joaquim  José  de  Groot  Pombo  ,  Capitão  Enge- 
nheiro ás  Ordens  do  General  de  Pernambuco. 

j  Illustrissimo,  e  Excelientissimo  Senhor  —  A  Junta  Provi- 
sória desta  Província  envia  a  Vossa  Excellencia  o  auto  in- 
cluso do  exame,  a  que  se  havia  mandado  proceder  ,  em  con- 
sequência do  Officio  de  Vossa  Excellencia  de  26  de  Feverei- 
ro pretérito,  para  se  conhecer,  se  as  portas  da  casa,  onde  mo- 
rava o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  ti-' 
nhão  sido  arrombadas  por  Soldados  do  Batalhão  N.°  12,  co- 
mo se  lhes  attribuia:  o  que  á  vista  do  mesmo  auto  se  deduz 
ser  falso.  Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Palácio  do  Go- 
verno da  Bahia  4  de  Março  de  1822.  —  Illustrissimo,  e  Excel- 
entíssimo Senhor  Brigadeiro  Governador  das  Armas  —  Fran- 
cisco Vicente  Viana,  Presidente—  Francisco  Carneiro  de 
Campos,  Secretario  —  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque  —  Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Menezes  — 
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José  Cardozo  Pereira   de  Mello    —   António   da  .Silva  Tel- 
les. 

Copia  do  exame. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1822,  aos  2  7  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  dito  anno,  nes- 
ta Cidade  da  Bahia,  e  rua  de  João  Pereira  ,  em  casa  do  Bri- 
gadeiro Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães ,  onde  veio  o 
Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime,  comigo  Escrivão  do  seu 
cargo,  e  o, Carpinteiro  do  Concelho  José  Ferreira  Feio,  e  o 
Pedreiro,  que  mandou-se  chamar,  Victoriano  Rodrigues,  a 
estes  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  para  que 
examinassem  a  dita  casa ,  e  declarassem  os  estragos,  que 
neíla  se  achavão  :  e  recebido  o  juramento,  passando-se  a  exa- 
minar a  frente  da  rua,  nenhum  estrago,  ou  arrombamento 
se  achou,  e  estava  a  porta  principal,  e  janellas  da  frente 
fechadas  ;  e  pela  parte  do  quintal  nada  se  pôde  observar, 
por  ser  este  murado,  e  se  achar  a  porta  do  muro  fechada, 
e  as  janellas  do  alto  da  parte  do  quintal  esta  vão  illesas  sem 
defeito,  salvo  se  o  tinha  no  baixo  ,  que  senão  pôde  ver.  Dou 
fé  assim  se  passar,  e  fiz  este  auto,  em  que  assignou  o  Mi. 
nistro  comigo,  e  os  Peritos,  e  o  Official  de  Justiça  Eugé- 
nio Ferreira  dos  Santos.  E  eu  Manoel  Luiz  da  Rocha  ,  Es- 
crivão ,  o  escrevi  —  Bastos  —  Manoel  Luiz  da  Rocha  — ■ 
Victorino  Rodriguez  de  Souza  —  Eugénio  Ferreira  dos  San- 
tos —  José  Ferreira  Feio.  —  Está  conforme  —  José  Bote- 
lho Araújo. 

.{Ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Brigadeiro  ígna- 
cio  Luiz  Madeira  de  Mello  —  Cheio  da  mais  viva  gratidão, 
vou  á  respeitável  presença  de  Vossa  Excellencia  levar  o  sin- 
cero testemunho  do  mais  profundo  reconhecimento  pela  tran- 
quilidade, e  socego  ,  em  que  as  sabias  resoluções  de  Vossa 
Excellencia  tem  posto  toda  esta  Cidade  no  meio  das  vio- 
lentas commoções,  que  atem  ha  dias  agitado,  e  que,  a  não 
serem  cortadas  as  suas  funestas  consequências  pela  modera- 
ção de  Vossa  Excellencia ,  serião  horrorosas  nos  seus  progres- 
sos para  toda  esta  Província.  Com  os  mesmos  sentimentos 
de  gratidão  dou  a  Vossa  Excellencia  as  devidas  graças  pela 
benigna  protecção,  com  que  forão  tratadas  as  Religiosas 
Coram  unidades  de  Freiras,  sempre  expostas  a  sofírer  graves 
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daranos  ena  crises  perigosas  ,  quando  não  são  defendidas  por 
uma  vigilância  tão  providente  como  a  de  Vossa  Excellencia. 
Queira  o  Ceo  felicitar  em  tudo  o  Governo  de  Vossa  Excel- 
lencia, para  continuarmos  a  gozar  das  prosperidades  da  paz, 
que  elie  nos  promette  ,  e  eu  ter  a  honra  de  empregar-me 
no  seu  serviço,  que  muito  prezo,  e  estimo.  Deos  Guarde  a 
Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Bahia  22  de  Fevereiro  de 
1822.  De  Vossa  Excellencia  ornais  attento  venerador,  e  ser- 
vo obrigadissimo  —  José  Fernandes  da  Silva  Freire.  —  Está 
conforme.  —  José  Boteího  de  Araújo. 

Iliustrissimo  e  Excellentissirno  Sr.  Brigadeiro  Gover- 
nador das  Armas  desta  Província  —  A  respeitável  carta  de 
Vossa  Excellencia  de  seis  do  corrente  ,  que  muito  me  honra 
com  expressões,  que  eu  não  mereço,  e  que  só  são  próprias 
da  bondade  de  Vossa  Excellencia  ,  me  deixa  por  extremo 
obrigado  pelo  apreço,  que  faz  da  minha  carta  de  vinte  dous 
do  passado ,  em  que  ingenuamente  dei  a  Vossa  Excellencia 
os  devidos  agradecimentos  pelo  zelo,  com  que  protegeo  os 
Conventos  das  Religiosas  em  geral  ;  e  particularmente  as 
pessoas  das  mesmas,  quando  sahírão  em  Communidade  para 
os  dous  Conventos  do  Desterro  ,  e  Soledade  ,  e  no  seu  re- 
gresso, depois  de  restabelecido  o  socego  publico  pelas  sá- 
bias providencias  de  Vossa  Excellencia.  Se  aquella  carta  ,  e 
esta  mesma,  podem  dissipar  os  falsos  boatos,  espalhados  no 
Recôncavo,  de  se  terem  tratado  os  Templos  com  pouco  re- 
speito ,  e  dilapidado  as  suas  alfaias,  e  preciosidades  pela 
Tropa  dos  Batalhões  auxiliadores  ,  pode  Vossa  Excellencia 
mandalas  publicar  pela  imprensa.  E  se  uma  verdade  com- 
provada com  o  publico  testemunho  de  uma  Cidade  inteira 
necessita  de  mais  verificativos ,  eu  estou  prompto  a  dalos 
de  muito  boa  vontade  por  mim,  e  pelos  respectivos  Párocos, 
e  Prelados  Regulares,  para  que  conste  com  toda  a  eviden- 
cia a  falsidade  de  tão  horrorosa  impostura. 

Para  tudo  quanto  for  do  serviço  da  Pátria,  bem  da  Con- 
stituição da  Monarquia,  e  particularmente  de  Vossa  Excel- 
lencia, achará  a  minha  vontade  promptissima  na  execução 
dos  seus  estimáveis  preceitos.  Deos  guarde  a  pessoa  de  Vos- 
sa Excellencia  muitos  annos.  De  Vossa  Excellencia  o  mais 
attento  venerador,  e obrigadissimo  criado  —  José  Fernandes 
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da  Silva  Freire.    Bahia  sete   de  Março  de  mil  oitocentos  e 
vinte  dous  —  Está  conforme  —  José  Botelho  de  Araújo. 

IJlustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Ignacio  Luiz  Madei- 
ra de  Mello  —  As  Religiosas  Ursulinas  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês  vão  pela  forma  ,  que  lhes  he  possível,  aos  pés 
de  Vossa  Excellencia  pela  sua  Prelada,  e  esta  peia  sua  Com- 
munidade,  agradecer  a  Vossa  Excellencia  todo  o  benefício 
feito  áquella,  e  Convento  ,  mostrando  pelo  feito  recebido  ser 
Catholico  Romano  ,  e  sem  defeito  ,  por  cujo  principio  ,  e 
obrigação  nossa,  fica  esta  Communidade  rogando  a  Deos  Ires 
vezes  cada  dia  no  Coro  pela  saúde  de  Vossa  Excellencia , 
e  Excellentissima  Senhora  ,  e  que  lhe  dê  forças  para  abater 
os  malvados,  que  existem  nesta  Cidade,  a  fim  de  lustrar 
sempre  a  verdade  da  nossa  Sagrada  Religião,  e  sermos  em 
todos  os  tempos.— De  Vossa  Excellencia  a  mais  attenta  sú- 
bdita e  criada — Soror — Bernardina  Maria  do  Coração  de  Je- 
sus ~- Superiora  —  em  vinte  seis  de  Fevereiro  de  mil  oito- 
centos e  vinte  dons  —-  Está  conforme  -r-  José  Botelho  de 
Araújo. 

illustrissimo  e  Excélíentissimo  Sr.  Brigadeiro  Governa- 
dor das  Armas — Achando-nos  nas  Casas  da  Camera,  como 
era  o  nosso  dever,  por  ser  hoje  dia  de  suas  conferencias ,  re- 
cebemos participação  do  Juiz  de  Fora,  Desembarga  dor  Pre- 
sidente, em  que  se  achava  doente,  e  por  isso  impossibilita- 
do de  poder  comparecer  ■:  o  Vereador  Bernardino  Barques 
desde  4  do  corrente  se  acha  ausente  no  seu  engenho ,  e  Sil- 
vestre José  4a  Silva  não  compareceo :  estávamos  rio  entanto 
cuidando  em  alguns  objectos  económicos  do  Senado.,  quan- 
do nos  entregou  o  Capitão  Engenheiro  José  Feliciano  da 
Silva  Costa  o  Orneio  de  Vossa  Excellencia  ,  que  cobria  a 
Carta  Regia  de  EUiei  o  Senhor  D.  João  VI ,  em  data  de  9  de 
Dezembro  do  anno  passado  ,  para  o  Senado  dar  o  devido 
cumprimento. 

Não  podendo  nós  hesitar  um  instante  no  cumprimento 
das  Reaes  Ordens,  mandámos  immediatamente  peio  Escrivão 
pôr  o  cumpra-se,  e  participar  ao  Presidente ,  para  este  avi- 
sar o  Juiz  do  Crime,  e  na  sua  falta  o  Juiz  dos  Órfãos  ,  bera 
como  ao  Vereador  Silvestre  ,5  para  no  seu  impedimento  se 
avisar  outro:  fazendo  se  este  aviso  antes  do  meio  dia,  agora? 
que  são  duas  horas ,  recebemos  participação  áo  Presidente^ 
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que  está  doente,  e  que  nós  avisássemos  outro  Presidente, 
o  que  nos  parece  incompatível ,-  por  sermos  só  dous,  que  não 
fazemos  vereação  ,  e  ser  costume  o  Presidente  avisar  a  ou- 
tro Presidente,  e  este  convocar  a  Camera  por  meio  de  Of- 
ficio  do  Escrivão. 

Nestas  circumstancias  nada  mais  nos  cumpre  da  nossa 
parte,  do  que  participar  a  Vossa  Excellencia,  que  estamos 
promptos  a  cumprir  a  Carta  Regia,  como  he  nossa  sagrada 
obrigação,  e  comparecer  no  Senado  a  todo  o  momento,  que 
para  isso  seja  necessário;  podendo  no  entanto  Vossa  Excel- 
lencia dirigir-se  ao  Presidente,  para  este  fazer  convocar  a 
Camera  a  todo  o  instante,  quando  assim  seja  necessário,  an- 
tes do  dia  20 ,  que  he  o  de  suas  Sessões  ordinárias.  Deos 
guarde  a  Vossa  Excellencia  por  muitos  annos  —  Nós  somos 
com  todo  o  respeito  de  Vossa  Excellencia  muito  attentos  ve- 
neradores  e  criados  — i  Pedro  Bettanio  .- —  Joaquim  José  da 
Silva  Maia  —  Casas  da  Camera  16  de  Fevereiro  de  1822  — • 
Está  conforme  —  Joaquim  José  deGroot  Pombo,  Capitão  En- 
genheiro ás  Ordens  do  General  de  Pernambuco. 


~ 
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Em  Sessão  de  29  de  Maio  de  1822.    Remeltido  d  Commissão 
"dos  Negócios  Políticos  do  Brazil ,  e  que  se  imprima. 


OEnhor—  Em  7  do  corrente  dei  parte  a  Vossa  Magestade 
dos  acontecimentos,  que  havião  tido  logar  nesta  Cidade,  e 
das  cartas,  que  sobre  elles  dirigira  a  EIRei :  hoje  tenho  es- 
cripto  novamente  a  Sua  Magestade,  fallando-lhe  mais  espe- 
cificadamente sobre  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães  ,  e  sobre  as  providencias,  que  julgo  da  primeira 
urgência  para  conservar  esta  parte  da  Monarquia  Portugue^ 
za  Estando  intimamente  convencido  dos  desvelos  ,  e  cuida- 
dos que  Vossa  Magestade  se  dá  pela  felicidade  da  latna, 
eu  me  dirigiria  a  Vossa  Magestade  sobre  taes  objectos ,  ain- 
da quando  isto  não  fosse  do  meu  primeiro  dever 

Para  não  consumir  o  precioso  tempo  ,  que  Vossa  Ma- 
jestade emprega  em  seus  importantes  trabalhos  ,  narrando 
novamente  todos  os  acontecimentos  ,  que  tem  flagellado  es- 
ta Cidade,  attrahirei  a  attenção  de  Vossa  Magestade  somente 
para  aquelles  dous  pontos. 

Quando  o  Brigadeiro  Manoel   Pedro  tomou  o  Governo 
das- Armas   em  consequência   de  ser  o  mais  graduado  UHi- 
cial,  que  existia  aqui,  viose  claramente,  que  o  partido  revo- 
lucionário, ou  independentes  recobrara  uma  grande  energia, 
nor  ver  á  testa  da  força   armada  um   dos  mais   reconhecidos 
independentes.  Forão  insultados  os  Soldados  Eu ropeos,e  de- 
ve-se  á  disciplina  rigorosa,  que  seus  Chefes  lhes  fizerao  guar- 
dar ,    o  terem-se  evitado  grandes  desordens.    Deo  o  mesmo 
Brigadeiro   todos   os  passos   para   fazer  progredir  o  partido 
assumindo  até  authoddades  ,    que  só  pertencem  aos  grandes 
Poderes  do  Estado.  Fez  grandes  promoções,  despachando  to- 
dos os  Officiaes  do  Regimento  de  Artilhena,  e  outros  muitos 
indivíduos,  conhecidos    desde  longo    tempo    por  famosos  in- 
dependentes.   Mandou   ornar   as  Bandeiras  do  mesmo  Regi- 
mento com  uma  legenda  em  letras   de  ouro      que  seus  Oih- 
ciaes  escolhessem  ,    e  que  seria  executada   a  custa  do  somo 
delle    Brigadeiro.    Procurou  os  meios  de  augmentar   a  torça 
aos  Corpos   do  Pais,  publicando  bandos  para  perdão  de  ue- 
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sertores,  e  para  o  recrutamento.  Mandou  reunir  ao  dito  Re- 
gimento de  Artilheria  uma  parte  do  seu  destacamento-,  que 
linha  no_  Morro  de  S.  Paulo.  Mandou  apromptar  companhias 
de  Milícias  para  marcharem  para  aquella  fortaleza,  logo  que 
sobre  a  costa  apparecesse  inimigo,  esquadra,  ou  comboy.  Não 
tendo  nós  guerra  com  Potencia  alguma,  e  tendo-se  espalha- 
do nesta  Cidade,  que  no  Rio  de  Janeiro,  e  Pernambuco  obri- 
gavão  a  embarcar  os  Corpos  Enropeos  allr  destacados,  deve 
colligir-se,  que  o  Brigadeira  Manoel  Pedro,  e  o  partido  re- 
volucionário ,  temendo,  que  aquelles  Corpos  viessem  buscar 
aqui  um  abrigo  até  receberem  determinações  de  Vossa  Ma- 
gestade,  e  de  EIRei,  queria  oppor-se  ao  seu  desembarque  na- 
quella  situação,  no  caso,  que  por  qualquer  motivo  fossem  de- 
mandala.  Quando  se  espalharão  aquellas  noticias  do  Rio  de 
Janeiro,  e  Pernambuco,  abertamente  se  dizia  ,  que  as  tro- 
pas de  Portugal  aqui  existentes  hião  a  ser  obrigadas  a  em- 
barcar, e  os  facciosos  fizerão  circular  muitas  proclamações,  ex- 
hortando  o  Povo,  e  Tropa,  a  seguir  o  exemplo  daquellas  duas 
Cidades  ;  porém  as  Tropas  de  Portugal,  firmes  em  seus  prinei- 
pios  de  honra,  e  amor  da  Pátria,  que  tem  sempre  desenvol- 
vido,  estavão  dispostas  a  morrer  antes  no  posto,  que  a  Na- 
ção e  EIRei  lhes  confiara,  do  que  deixala  sem  ordem  de 
quem  unicamente  as  pôde  mandar  retirar: 

Deo  ordens  o  mesmo  Brigadeiro  para  se  acabarem   de 
armar  alguns  Regimentos  de  Milícias  de  fora,  ao  mesmo  tem- 
po ,  que  na  Cidade  se  tomavãa  medidas  para  desarmar  aquel- 
les Regimentos,  que  são  pela  maior  parte  compostos  de  Eu- 
ropeos.  Taes  forão  os  passos,  que  deo  aquelle  Brigadeiro  des- 
de 3  até  15  de  Fevereiro,  em  que  recebi  a  Carta  Regia  de 
9  de  Dezembro   de  1821,  pela  qual  EIRei  houvera  por  bem 
eonfiar-me  o  Governo  das  Armas  desta  Província;  Tendo-se 
espalhado  no  dia  1 1  pela  chegada  de  um  Navio  do  Porto  aquel- 
la resolução   de  EIRei  ,    principiou  o  partido   revolucionário 
a  buscar  a  maneira  de  a  embaraçar,  bem  persuadido -,  de  que 
elle  perderia  muito  para  os  seus  intentos,  uma  vez,  que  a  for- 
ça armada  deixasse  de  estar  debaixo  do  seu  influxo.  A  Car- 
ta chegou   no   dia   15  ;    nesse   mesmo  dia  fui  apresentala   á 
Junta  Provisória  ,    e  ao  General  das  Armas  ,    que  me  fize- 
rão os  cumprimentos  do  estflo;  porém  nenhuma  providencia 
vi  dar  para  se  realizar  a  Ordem  de  EIRei. 


"" 
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No  dia  1£  dirigi-me  novamente  áquellas  duas  authori- 
dades  :  disse-me  a  Junta  Provisória,  que  não  se  intromettia 
neste  negocio  ,  e  o  General  das  Armas,  dando  a  escusa  de 
que  n3o  tivera  participação  de  EIRei  sobre  o  Governo ,  que 
me  confiara,  disse-me  ,  que  recusava  entregar-mo  ,  e  accres- 
centou  ,  que  mo  entregaria  ,  se  a  Camera  registasse  o  meu 
diploma,  dizendo  logo,  que  duvidava,  que  ella  tal  fizesse. 
Paqui  conclui  ,  que  o  partido  trabalhava  para  fazer  com 
que  a  Camera  recusasse  preencher  uma  formalidade  do  Re- 
gimento de  1678,  Nesse  mesmo  dia  foi  apresentada  na  Ca- 
mera a  Carta  Regia;  porém  a  Camera,  apezar  de  ser  dia  de 
Sessão,  não  reunio  senão  dous  de  seus  Membros:  por  conse- 
quência não  foi  a  Carta  registada.  No  dia  18  se  reunio  a  Oa- 
mera,  não  a  mesma  Camera^  mas  outra,  que  de  novo  se  no- 
meou; não  sendo  para  desperdiçar  esta  circumstancia. 

O  Geverno,   que   ao  principio  se  havia  mostrado  índifíè- 
rente   neste  negocio,  e  nenhum  passo  tinha  dado  para  diri- 
gir a  opinião  publica  a  favor  da  execução  do  que  El  Rei  man- 
dara ,_  entrou  na   questão ,   quando  lhe   constou,,  que   havia 
uma  Representação  de  quatrocentos,  e  vinte  e  cinco  pessoas 
contra   a  minha  posse,  e  determinou  á  Camera,  que  nada 
decidisse  por  si  só   no  caso  de    apparecerem  duvidas  na  oc- 
casião  de  lhe  ser  insinuado  o  Régio  Diploma.   Assim  se  exe- 
cutou,  e   deste   modo  se  consagrou  o   pernicioso   principio 
de   oppor-se  alguém  á  execução  da  Lei,  e  dos  mandados  de 
EIRei ,  auctorizando  uma  pequena  fracção  da  população  de 
lama  Cidade  a  atropellar  os   princípios,  que  a  Sabedoria  de 
Vossa  Mageslade    estabelecera,   e   a  Nação  jurara,    depois 
oceorrêrão  os  mais  factos,  que  já  participei  a  Vossa  Mages- 
tade,  e  nos   quaes  he  innegavel ,  que  o  Brigadeiro   Manoel 
Pedro  influio  extraordinariamente.   Tendo  recusado  eutregar- 
me   o  Com  manda,  mostrou  ao   partido   revolucionário,   que 
podia  contar   com  elle   para   seus   sinistros  fins*   assim   este 
partido,  depois  de  haver  obrado  todas  as  chicanas,  que  teve 
ao  seu  alcance  ,  para  que  eu  não  tomasse  posse  do  Governo 
das  Armas,  lançou  também,. mão  dos  seus  recursos  militares, 
e  além  dos  preparativos  .    que  se  íizerão  nbs  Regimentos  de 
Linha,  foi  reunir-se  no  Forte  de  S.  Pedro   ao  Regimento  de 
Artilheria  uma   immensidade  de  Milicianos   e  paizanos ,  que 
forão  alli   armados ,    e  municiados ;    dando    aquelle  General 


deste  modo  uma  prova  authentica,  de  que  elle  apoiava  Iodas 
as  disposições  para  operar  uma  rebellião  na  Cidade,  ou  que 
a  isto  se  propunha.  Se  elle  tivesse  obedecido  logo  á  Ordem, 
de  EIRei,  e  se  o  Governo  da  sua  parte  tivesse  opposto  uma 
firme  resistência  ás  pertenções  dos  facciosos,  quando  uma 
melhor  e  maior  parte  do  Povo  mostrava  a  sua  adhesão  i 
boa  ordem,  talvez  que  o  socego  publico  se  tivesse  restabe1- 
lecido,  e  que"  o  sangue  portúguez  não  tivesse  sido  derrama- 
do; porém  não  se  caminhou  senão  pára  o  mal,  e  quando 
na  noite  do  dia  ]8  o  Governo  declarou,  que  queria  a  talhar 
a  guerra  civil,  e  que  convidou  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro 
para  concorrer  para  este  fim,  elle  não  appareceo  ;  e  tendo 
feito  tantos  males,  nem  ao  menos  quiz  cooperar  para  reme- 
dialos. 

O  seu  comportamento  na  manhã  do  dia  19  he  uma  de- 
monstração disto  mesmo.  Ninguém  ignorava,  que  os  partidos 
se  tinbão  exacerbado,  e  que  em  taes  momentos  tudo  era 
perigoso.  Elle  sabia  perfeitamente  o  estado,  em  qúe  estava 
a  Tropa,  e  Povo  rio  Forte  de  S.  Pedro ,  e  que  asua  presen- 
ça podia  influir  funestamente  sobre  gente  revolucionada. 
Além  disto  não  havia  motivo  algum  justo,  para  que  aquelle 
General   fosse  de  madrugada   appareeer  lhe :    entretanto  elle 

'.foi.álji  apresentar-se ,  e  ou  por  suas  ordens,  ou'  por  sua  in- 
fluencia sobre  tal  reunião  (  o  que  a  seu  tempo  sé  saberá  ) 
âs  Tropas  fieis  fora  o  atacadas  com  artilheria ,  quando  eu ,  e 
a  maior  parte  delíes  repousávamos,  fiados  ná  convenção,  »em 
que  runa  hora  antes  eu  tinha  cedido  dá  authoridade  ,  que 
EIRei  rrie  confiara,  persuadido  de  que  V^ssa  Bfagestade,e 
EIRei ,  estimarião  mais  aquella  cessão, do  que  fazer  respeitar 
a  minha  authoridade  por  meio  das  baionetas ,  que  era  o  úni- 
co recurso,  a  não  ser  aquelle  meio  de  pacificação.  A  pezar 
de  tudo , 'só  fiz;- á  cessão,  que  estava  da  minha  parte,  decla- 
rando â  'precisão  de  ouvir UW  voto  dos  Officiaes  das  Tropas 
da^úarnição;  è  fiz  logo  a  declaração,  j\e que  eu  reassumiria. a 

^íhinh.á  aúthoridáde,  logo  que  se  descobrissem  quaesquer  cla- 
ros movimentos  pára  destruir  a  ordem  estabelecida;  o  que 
hão  tardou  desgraçadamente. 

ás  suas  más  intenções  ainda  se  conhecerão  melhor  peio 

[  seucomportâiíiento,  que  se  seguió  á  derrota  de  seus  stiquazes. 
He  0  ultimo  apuro  da  maldade  procurar  entreter-se  no  For- 
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te  de  S.  Pedro,  responder  palliativamente  as  minhas  proposi- 
ções,  e  entretanto  estar   mandando  reunir  os  Regimentos  d&, 
Miiicias,  para  virem  coinbater-nos,  servindo-se  para  isto  da  fal- 
sidade de  dizer,  que  os  Batalhões  Europeos  tinhão  rompido  as 
hostilidades,  arrombando  ,  e  saqueando  o  seu  Quartel  General 
Porém  todas  as  suas    tentativas   forão  baldadas;  seus  sequa- 
zes o  abandonarão, fugindo  para  os  campos;  a  causa  da  hon- 
ra, e  da  Pátria  triunfou,   ea  sorte  continuará  a  proteger  os, 
esforços    dos  honrados  Portuguezes ,    que  fieis  aos  seus  jura- 
mentos ,  terminarão  todos,  se  preciso  for,  os  seus  dias  ,  ,para 
conservar  a  gloria  ,  e  integridade  da  nossa  querida  Pátria^  e 
para  sustentar  a  sagrada  Causa,  em  que  estamos  empenhados. 
Dos  grandes   crimes  sempre  se  seguem  tristes    resulta- 
dos ,  e  quando  taes  resultados   abrangem  um   grande  nume- 
ro de  individuos,  elles  inspirão  um  grande,  horror ,  e  os  au- 
thores  do  mal  attrahem  então  a  execração  de  muitos.  Tal  he 
exactamente  a  situação, em  que  se  acha  o  Brigadeiro  Manoel 
Pedro.  Elle  foi  causa  de  se  ver  correr  o  sangue  portuguez  ; 
elle  foi  a  origem  de  se  despovoar  uma  Cidade  tão  populosa , 
e  de  ser  alterado  o  socego  de  tantos  milhares  de   famílias  ;  a 
elle  se  devem  os  incom modos  ,  de  que  forão   victimas  os  pa- 
cíficos habitadores  dos  campos,   expondo-os  ás  violências^ de 
uma  soldadesca  fugitiva ,  desordenada ,  e  cheia  de  precisões. 
Tantos  males!  tem  influído,  de  tal  sorte  nos   Cidadãos  honra- 
dos ,  e  a  estada  nesta  Cidade  daquelle  Brigadeiro  ainda  lhes 
causa  tantos  receios,  que  alguns  me  dirigirão  juntamente  com 
todos  os  Officiaes  do  Exercito  de  Portugal ,  e  do  fiel,  e  nun- 
ca assaz  louvado  Corpo  de  Cavallaria  ,  as  duas  Representa- 
ções das  copias  juntas ,  assignadas  por  543  pessoas ,  pedindo- 
me,  que  enviasse  .quanto  antes  para  Lisboa  o  Brigadeiro  Ma- 
noel Pedro^para  responder  a  EiRei  pelos  seus  crimes  ,  e  da 
responsabilidade,  em  que  se.  acha,  pelo-  sangue  infelizmente 
derramado.    Não  só  aquellas  Representações ,   mas  até  a  mi- 
nha convicção  acerca    da  necessidade    de  afastar  desta   Ci- 
dade o  dito   Brigadeiro,  me  obrigarão  a  mandalo  embarcar 
no  Navio  S.   Gualter  ,  que   segue  viagem   para  essa^  Capital. 
A  descripção  dos  factos,  que  tenho  referido  a  ElRei  ho- 
je mesmo,   vai   acompanhada  por  54  documentos.    A  primei- 
ra carta,  que  brevemente  tenciono  dirigir  a  Vossa  Magesta- 
de,  será  acompanhada  de  todos  os  papeis  relativos  a  tão  im- 
portantes factos. 
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Na  carta,  que  hoje  escrevo  a  EIRei ,  pondero  as  nossas 
circumstancias ,  e  rogo  as  providencias ,  que  se  tornão  da 
primeira  necessidade.  Isto  mesmo  vou.  repetir  a  Vossa  Ma- 
jestade, aquém  a  Nação  tem  confiado  os  seus  destinos  ,  e  que 
vigiando  incessantemente  sobre  a  salvação  da  Pátria  ,  dando 
as  mais  sabias  providencias  para  tão  importante  fim  ,  faz  as 
esperanças  bem  fundadas  de  todos  os  Cidadãos,  honrados  , 
que  só  encaminhão  os  seus  votos  para  o  bem  da  Monarquia. 
Por  tanto,  Senhor,  cumpre-me  informar  a  Vossa  Magesta* 
de,  que  a  Cidade  da  Bahia  pela  sua  situação  geográfica, 
pelo  seu  còmmercio,  população,  e  outras  particularidades, 
he  um  daquelles  portos  do  Brazil ,  que  muito  convém  con* 
servar,  para  assegurar  a  estabilidade  deste  Reino.  A  impor- 
tância do  seu  Recôncavo  torna  ainda  mais  interessaníe  a  Ci- 
dade, e  a  Província;  porém  da  conservação  delle  está  depen- 
dendo a  da  Cidade.  Quando  o  espirito  da  desordem  chega 
ao  ponto,  a  que  desgraçadamente  tem  sido  elevado  nesta 
Província  pelos  facciosos,  em  que  tanto  abunda,  não  ha  ou- 
tro recurso  para  se  restabelecer  a  tranquiilidade ,  e  poderem 
respirar  livremente  os  Cidadãos  honrados  è  pacíficos ,  senão 
a  força.  A  experiência  deste  Paiz,  e  as  individuações, a  que 
tenho  procedido ,  me  fornecem  o  conhecimento  das  Tropas ,  de 
que  he  preciso  dispor:  em  consequência  tinha  pedido  a  Sua 
Magestade  dous  Batalhões ,  sendo  mui  vantajoso ,  que  ao 
menos  um  dei ies  seja  dèCaçadores,  5o  Artilheiros  com  dous 
subalternos,  50  homens,  ou  mais,  de  Cavallaria,  e  24  praças 
de  Artífices  Engenheiros.  Além  destas  Tropas  são  mui  pre- 
cisos para  inteirar  os  Corpos  aqui  existentes  ,  um  2."  Tenen- 
te de  Artiiheria,  e  II  Artilheiros  para  o  Corpo  de  Artilhe- 
ria  da  Legião  Constitucional  Lusitana,  e  292  Soldados  de 
Infantaria  para  o  Batalhão  12,  e  mencionada  Legião.  Pende- 
rei lambem  a  EIRei  a  vantagem  ,  que  se  seguiria,  se  vies- 
sem 60  Artilheiros  Conductores.  Além  destas  providencias 
pedi  a  Sua  Magestade,  que  ordenasse  á  Junta  da  Fazen- 
da, abonasse  a  despeza,  que  será  necessário  fazer  para  com- 
pra de  cavallos,  e  de  outros  objectos  militares  precisos  para 
a  conservação  desta  Província. 

Roguei  tambern  a  Sua  Magestade,  como  uma  das  medi- 
das, que  considero  da  maior  importância  ,  e  o  mesmo  rogo  a 
Vossa   Magestade,  que  he  existir  aqui  uma  força  marítima, 
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que  seja  commandada  por  Officiaes  mui  hábeis ,  e  constitu- 
cionaes,  e  que  esteja  ás  Ordens  do  Governo  das  Armas,  ou. 
seja  independente  ,  porém  lendo  instrucções  para  obrar  de 
acordo  com  elle  ;  sendo  também  mui  vantajoso,  que  o  Ar- 
cenal  da  Marinha  esteja  ás  Ordens  do  Commandanle  da- 
quella  força. 

Vossa  Magestade,  que  nada  deseja  senão  o  bem  ,  e  glo- 
ria da  Pátria ,  e  que  já  tem  feito  tantos  sacrifícios  ,  para  ser 
conservada  a  integridade  da  Monarquia  nesta  parte  da  mun- 
do portuguez ,  se  dignará  de  tomar  em  sua  alta  consideração 
as  nossas  circumstancias ,  e  a  necessidade  de  prover  quanto 
antes  ás  nossas  precisões,  para  conseguirmos  os  fins  ,  que 
a  Nação  incumbio  ao  patriotismo,  e  á  lio  nra  dos  Militares 
aqui  existentes. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  por  muitos  annos  para 
felicidade  do  Estado.  Bahia  aos  17  de  Março  de  1822.  — 
Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  —  Depois  de  haver- 
mos feito  todos  os  esforços  ,  e  sacrifícios,  para  conservarmos 
nesta  Província  a  tranquillidade  publica ,  fomos  atacados  pe- 
los inimigos  da  Pátria ,  e  da  ordem  estabelecida  ,  e  á  custa 
do  sangue  portuguez,  que  infelizmente  foi  derramado  ,  te- 
mos alcançado  o  bem  de  restabelecer  o  perdido  socego;  po- 
rém não  bastão  somente  os  nossos  sacrifícios  até  agora  pra- 
ticados ,  são  necessárias  outras  medidas,  O  Brigadeiro  Ma- 
noel Pedro  de  Freitas  Guimarães  recusou  entregar  a  Vossa 
Excellencia  a  auctondade,  que  Sua  Magestade  confiara  a  Vos- 
sa Excellencia  por  sua  Carla  Regia  de  9  de  Dezembro  de 
1821  ,  constituindo-se  por  este  modo  em  chefe  de  rebellião  : 
muitos  facciosos  seguirão  o  seu  partido,  reunírão-se  no  For- 
te de  S.  Pedro  grandes  forças  de  Milicianos  do  Paiz  ,  que 
alli  forão  municiados,  bem  como  muitos  paizanos  ,  que 
alli  receberão  armas,  e  munições.  Tendo  antecedentemente 
o  mesmo  Brigadeiro  ordem  para  se  reunirem  no  Forte  de  S. 
Pedro  alguns  Regimentos  de  Milícias  ,  dando-lhe  por  moti- 
vo de  tal  reunião,  que  os  Corpos  Europeos  tinhão  atacado 
as  Tropas  do  Paiz  ,  arrombando,  e  saqueando  o  seu  Quartel 
General.  Os  procedimentos  do  dito  Brigadeiro  ,  e  as  suas 
ultimas  ordens ,  usando   de  taes   falsidades   para  indispor  o$ 

JE 
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ânimos  dos  Cidadãos  pacíficos  contra  os  seus  Irmãos  da  Eu- 
ropa ,  nos  faz  ver,  que  elle  foi  o  principal  motor  de  tantas 
desgraçasse  que  a  sua  presença  nesta  Cidade  he  mui  peri- 
gosa ,  porque  alenta  as  esperanças  do  partido  faccioso  ,  com 
evidente  receio  da  tranquillidade  de  todos,  e  da  Causa,  que 
jurámos  defender.  A'  vista  do  exposto,  rogamos  a  Vossa  Ex- 
eellencia,  que  quanto  antes  faça  enviar  para  Lisboa  ao  so- 
bredito Brigadeiro,  para  responder  perante  EIRei  pela  con- 
ducta  sediciosa,  e  responsabilidade  ,  em  que  se  acha,  pelo 
sangue  derramado  de  nossos  Irmãos  ,  e  amigos;  e  depois  os 
mais,  que  se  forem  descobrindo  cabeças.  —  Francisco  de  Pau- 
la e  Oliveira  ,  Coronel  Commandante.  João  de  Gouvéa  Ozo- 
rio  ,  Coronel  Commandante  da  Legião  Constitucional  Lusita- 
na. Francisco  José  Pereira,  Tenente  Coronel  Commandante 
do  Batalhão  N.  12.  Victorino  José  Serrão,  Tenente  Coronel 
Commandante  do  ].°  Batalhão  da  Legião  Constitucional  Lu- 
sitana. Joaquim  António  de  Almeida ,  Tenente  Coronel  Com- 
mandante do  2.°  Batalhão  da  L.  C.  L.  José  Joaquim  de  Al- 
meida,  Major  do  1.°  Batalhão  da  L.  C  L.  Thomás  Joaquim 
Dordaz ,  Major  do  2.°  Batalhão  da  L.C.L.  Thomás  Joaquim 
Xavier  ,  Major  da  L.  C.  L.  Anselmo  Xavier  de  Noronha  Tor- 
rezão ,  Capitão  da  Legião  CL.  Francisco  de  Magalhães  Cer- 
deira, Capitão  da  LC.L.  Raymundo  Alves  Martins  de  Me- 
nezes, Tenente  da  L.  C.  L.  Francisco  de  Paula  Barros  e 
Quadros,  Capitão  da  L.CL  Pedro  Joaquim  de  Santa  Barba- 
ra Pereira  da  Silva,  Major  Commandante  de  Cavallaria.  José 
Theofilo  de  Sá ,  Capitão  de  Cavallaria.  Francisco  de  Paula 
•Toucinho,  Tenente  de  Cavallaria.  Sérgio  José  Velloso,  l.° 
Tente  Commandante  interino  da  Artilheria  montada.  Sebas- 
tião Betamio,  Tenente  de  Cavallaria.  José  da  Costa  Valle , 
Tenente  de  Cavallaria.  Luiz  Bettencourt  Berenguer,  2.°  Te- 
nente de  Artilheria  montada.  José  Maria  de  Almeida,  Alfe- 
de  Cavallaria.  Luiz  António  Monjardim ,  Alferes  de  Caval- 
Jaria.  João  Nepômuceno  de  Lima,  Major  de  Cavallaria  re- 
formado. António  José  Pereira,  Capitão  de  Cavallaria.  José 
Ignacio  da  Costa  Barros  ,  Alferes  de  Cavallaria.  João  Car- 
neiro Pereira  Rangel ,  Capitão  do  l.°  Batalhão  da  L.C.L.  Luiz 
Velloso  Roquete,  Capitão.  Francisco  da  Silva  ,  Tenente  da 
LC.L.  Theotonio  Cláudio  de  Mello,  Tenente  da  L.C.L. 
3Luiz.de  Ameicta  Moraes  e  Castro,  Tenente  da  L.C.   Nuno 
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Alvares  de  Andrade,  Tenente  da  L.C.L  -António  Casimiro, 
Tenente  da  L.  CL.    Luiz  José  Lopes     Alferes    da  L.^.L. 
Maloe 1  Jacintho  de  Castro,  Alferes  da  L.CL    Domingos  Ro- 
d  iC    oe  Azevedo,  Alferes  da  L.  C  L.  António  Raymundo 
de&alho,  Alferes  da  L.  CL.    João  Paes     Alferes  do  1. 
Batalhão  da  L.C.  L.    João  António  de  Sonza,  Capitão  Quar- 
Fe   Mitre.   João  Paulino  Rodrigues     Tenente  Quartel  Mes- 
tre. José  Joaquim  deQueiroga,  Ajudante  do  1     Batalhão  da 
L  C  L     Fr.  António  de  Santo  Thomás  ,  Capellao  do  i .    Bata- 
todaLCL.    Anselmo  José .Mendes  Caldas     Capdac ,  da 
L.C.L.    Manoel    Bernardo  Vidal ,   Capitão   $^M»£ 
quim  António  dos  Santos  Teixeira,  Cirurgião  Mor  do ,2.    Ba 
ta  hão    Florindo   Anacleto   de  Azevedo ,  Ajudante  de  Cirur- 
ta  do  2 'Batalhão.    Diniz  Salustiano  das  Neves  ,  Capitão  da 
LCL     António    Manoel  Barruncho,   Tenente   da  L.  CL. 
João  José  Pereira,  Tenente  da  L.  CL.    Romão    Jeronymp 
Cavola     Tenente  da  L.C.L.    António  Pereira  de  Azevedo, 
A  feres' da  LCL.    Florêncio  José  dos  Santos  ,  Quartel  Mes- 
tt ' X  2  -Batalhão  da  L.  C.  L,  Manoel  Victor.no  Sardinha 
Capitão  Quartel  Mestre   do   2.  "Ba  alhao  da  L.  C.  L.    A     o 
■nid .José   de  Gouvêa,  Capitão  da  L.  CL.    Fernando  Luiz, 
AHeres  da  L.  C,  L   Carlos  Vieira   da  Silva,   Alferes  do  2. 
BauModaL    C    L.   Nicoláo Antoniç -Vieira      Alferes ,da 
L    C.  L    lgnacio  Joaquim  ,   Ajudante  do  2.    Batalhão        L. 
C    L    A nlomo  José    da  Silva  Leão,   Capitão  Comuiandante 
da  Artilheria  da  L   C   L    José  Maria  Pereira  Velho  Barre- 
to    1  °  Tenente  de  Artilheria  da  L.  C.  L.   José  António  da 
Costa,    Major  Graduado  do    Batalhão    N.°   12.   João  Wager 
Russell,  Major  Graduado  do  Batalhão  N.«  12.  Joaquim .Ro- 
zendo  Luduvici,  Capitão.  António  Guedes  de  Souza,  Capi- 
tão   Jeronymo  de  Gouvêa  Sarmento,  Capitão   Joaquim  José 
Alves,  Capitão  Quartel  Mestre  de. 12.  Luiz  António  Feio 
Capitão  Graduado.  José  João  Gomes,    Tenente    José  Cs*- 
:neim  de  Sá  Barboza  ,   Tenente  do  Batalhão  12.  Ln.z  Antó- 
nio Doutel,  Ajudante  do  Batalhão  12.  José  Vaz  Lopes     Te- 
nente do  Batalhão   12.    José  Joaquim  da  Fonseca  Miranda , 
Alferes  do  Batalhão  12.   Henrique   da  S.Iva  Teixeira     Alte- 
res  do  Batalhão    12.    Manoel    António   da   Cunha     Alferes. 
António  Teixeira  de  Moraes,   Alferes.  Agostinho  Luiz  Ai- 
res, Alferes  do  Batalhão  12.  Francisco  Xavier  Ferreira ,  Ca- 
'  E  2 
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pilão  do  2.°  Batalhão  da  L.  C.  L.  José  Manoel  da  Cruz, 
Tenente  da  L.  C.  L.  João  Henriques  de  Paiva,  Capitão  da 
b  *  iu-  ir  £orTre]a  Coutinho  da  França,  Capitão  do  2.° 
-Batalhão  da  L.  C.  L.  Diogo  Manoel  Travassos  Callado  Te- 
nente da  L.  C.  L.  Roque  Landeiro  da  Nóbrega,  Tenente 
da  E.  C.  L.  António  Joaquim  da  Fonseca  Monteiro  Alfe- 
res da  L.  C.  L.  Francisco  José  Fernandes  de  Araújo,  Alferes 
<i$'  mo'  J°só- António  Diniz,  Alferes  agregado  ao  Ba- 
ÍB  uí°  N"  T2',  Francisco  Carneiro  Homem  ,  Alferes  do  Ba- 
talhão  12.  José  Feliciano  da  Silva  Costa  ,  Capitão  Comman- 
dante  dos  Engenheiros  da  L.  C.  L.  Joaquim  José  de  Groot 
Pombo,  Capitão  Engenheiro  annexo  á  L.  C.  L.  Manoel 
António  Ferreira  de  Aragão,  Capitão  da  L.  C.  L.  Carlos 
Damasceno  Rosado,  Tenente  de  Cavallaria  addido  ao  Esta- 
do  Maior  do  Exercito.  Joaquim  Richerio  de  Almeida  Ca- 
pitão da  L.C  L.  António  Máximo  Homem,  Alferes  da  L. 
•  ™  Ml^uel  Jose  de  Oliveira,  Alferes  da  L.  C.  L.  Antó- 
nio Teixeira  de  Mesquita,  Alferes  da  L.  C.  L.  António 
Jose  Chaves,  Cirurgião  Mór  do  Batalhão  N.°  12.  José  Maria 
Taborda,  Tenente  da  L.  C.  L.  Domingos  Francisco  de 
Oliveira  2.  Tenente  da  Artilheria  da  L  C.  L.  José  Joa- 
quim de  Oliveira,  Alferes  da  L  C.  L.  José  Ferreira  da  Sil- 
va Lima  Tenente  da  L.  C.  L.  Clemente  de  Oliveira  Dias 
furtado,  Capitão  do  2.°  Batalhão.  Francisco  Raymundo  de 
Moraes,  Alferes  da  L.  C.  L.  Francisco  Carvalho  Pinto,  2o 
Tenente  da  L.  C.  L.  —  Está  conforme.  —  Joaquim  José  de 
Groot  Pombo,  Capitão  Engenheiro  ás  Ordens  do  General  de 
Pernambuco. 

Illustrissimo ,  e  Excellentissimo  Senhor  --  Nós  abaixo 
assignados,  reconhecendo  quanto  pode  ser  prejudicial  á  Cau- 
Sa,r3jej  açám0S'  e  ao  soceê*°  publico,  o  conservar-se  nes- 
ta Cidade  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  dè  Freitas  Guimarães, 
que  foi  o  auctor,  e  principal  chefe  dos  desastrosos  aconteci- 
mentos do  dia  19  do  corrente,  por  ter  não  só  desobedecido  ás 
Urdens  de  S.  Magestade,  não  querendo  entregar  o  Governo 
das  Armas,  mas  até  mesmo  por  ter  mandado  reunir  no  For- 
te de  S.  Pedro  a  maior  parte  do  terceiro ,  e  quarto  Regi- 
mento de  Milícias,  e  expedindo  ordens  para  igual  reunião 
no  mesmo  Forte  ás  Milícias  de  fora,  chegando  ao  excesso 
de  mandar  atacar  os  nossos  Irmãos  de  Armas  de  Portugal 
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aqui  destacados,   roçamos  a  V.  Excellencia,  que  quanto  an- 
tes o  faça  enviar  para  Portugal,  para  alli  responder    perante 
EiRei  ,  pela  insubordinada  conducta,  e  responsabilidade  ,   em 
que  seacha  ,  do  sangue,  que  fez  verter  entre  Irmãos,  c ■ami- 
gos   —  Francisco  de  Souza  Carvalho,  Negociante.  António 
Bernardo  Pereira   de  Carvalho ,    Negociante.    António    José 
Francisco  Guimarães.  José  António  Ferreira.  Joaquim  José 
VJllela.  Joaquim  José  Braga.  José  Caetano  da  Silva  Paranhos. 
António  José  Cunha   e  Silva.  António  José    de  Abreu.  An- 
tónio José  Monteiro.  José  António  Corrêa  da;  Silva  Guima- 
rães. Manoel  António  Barboza.  Francisco  António  Machado. 
Manoel  António  Ribeiro  de  Souza.  Manoel  dos  Santos  Cor- 
rêa.   José    Pereira   de  Souza.    José   Teixeira  Pinto  Ribeiro. 
António  José  Pinheiro.   Francisco  José  Ferreira.   Pedro  Luiz 
Meílre.    João  da  Matta  Pinto.    João  de  Oliveira  Alves.  João 
Joaquim  de  Castro.  Francisco  José  da  Rocha.    António  Go- 
mes de  Araújo.  José  da  Silva  Dias.  Custodio  da  Costa  Dias. 
José  António  Mendes.  Manoel  Joaquim  Pinto  Leal.  José  Pe- 
dro  Marques   da  Costa.    José   da  Silva   Paranhos.    Joaquim 
Tavares  de  Macedo.  António  Lopes  da  Silva.  Francisco  Joa- 
quim   de  Souza.    António  Pereira  do  Rio.    Serafim   José   I  e- 
reira.  José  Mendes.  José  Miranda  de  Lima.    Dâmaso  Perei- 
ra da  Silva.    José   de  Freitas    Paranhos.    Domingos  Ferreira 
Bastos.    Lino  Coelho  de   Carvalho.    A.ntonio    José  Barboza. 
Manoel  Pinto  Cardozo.  Joaquim  Ribeiro  da  Costa.  João  An- 
tónio Guimarães.   António  de  Souza  Vieira.  João  de  Miran- 
da Lima.    José  Joaquim   de   Araújo   Borges.    Joaquim    José 
Pinto.   António  José  de  Oliveira  Taes.    João  José  Marques 
de  Souza.    José    Joaquim   da    Costa  Basto.    Domingos  José 
Villela  Guimarães.  Manoel  Alves   da  Cruz.    Manoel  Ferrei- 
ra dos  Santos.    Joaquim  Gomes  da  Silva  Paranhos.    António 
José  Maria.    Manoel  Francisco  Mendes.    Verissimo  José    da 
Silva.  Caetano  de  Freitas  Paranhos.  José  Pereira  Coelho  da 
Silva.    João  Fernandes    de   Mattos  Guimarães.    Manoel  Al- 
ves de  Oliveira  Sá.    Joaquim   José   Ribeiro.    Domingos  José 
da  Silva  Castro.    Manoel  José  Gonsalves,  João   da  Silva  Bi- 
zarro. Manoel  José  Dias  Monteiro.  Luiz  José  Pereira  Rocha. 
Ricardo   José    Araújo   Viana.    José  Marques  Ribeiro.  José 
Cardozo  de  Almeida.  José  António  da  Costa  Guimarães.  João 
da  Costa ,    filho.   Fernando   da  Cartaza   da    Silva.   Urbano 
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José   da  Costa.    Diogo'  José   de  Lemos.    António  Gonsalves 
Bastos.  António  Monteiro  de  Carvalho.   Bento  José  de  Mou- 
ra. Joaquim  José  Ferreira.  Francisco  Manoel  Pereira  Corrêa. 
Ventura  Joaquim    de  Oliveira    e  Castro.    José  Manoel  Fer- 
nandes.   Francisco    da    Cunha  Cardozo.     Pedro   Manoel   de 
Araújo.  José  de  Souza  Gomes.  Manoel  José  da  Costa  e  Sil- 
va.   Francisco   de  Paula   Teixeira.    António  José  Rodrigues 
Vellinho.   António  Pereira  Espinheiro.  João  Teixeira  de  Car- 
valho.  x\ntonio  Venâncio  da  Rosa.   Domingos  Gonsalves  Vel- 
•lozo.    Paulo  José  Lopes  Duarte.    João  de  Souza   Brito.   José 
Alves    de  Freitas.    Manoel   Joaquim    Pereira    Corrêa.    José 
António   de  Sequeira    Braga.    João   Pereira   de  Castro.  José 
Francisco  Lopes.  José  Francisco  Moreira.  Joaquim  José  de 
Andrade  Bastos.    Fernando   Pereira    de  Carvalho.    Joaquim 
Lidóro  da  Costa.    Joaquim   José   de  Lima.    João    Francisco 
Alves.    Anacleto    Corrêa  Soares  Melgaço    António  Joaquim 
Lopes.  António  Raymundo  da  Paz.  António  da  Silva  Gan- 
dra.   Cláudio  José  de  Almeida.  António  Queiroz  Silva.  Ma- 
noel Monteiro  de  Azevedo  Penteado.  Custodio  Moreira  Barbo- 
za.  José  Luiz  Rodrigues  Valladares.  António  da  Silva  Oiiveira. 
João    da  Cunha  Maciel.    João  José  Fernandes  Rego  Braga. 
Francisco  José  Cardozo.    José  Feliciano   dos  Santos.    Antó- 
nio dos  Santos  Jacintho.  Manoel  José  Teixeira.  Faustino  Mon- 
teiro de  Azevedo.  António  Lbpes  de  Miranda.  António  Ra- 
mos de  Oliveira.    João  Manoel  Gonsalves  Moução.    Bernar- 
dino de  Mello  Brandão.    António  José  Ferreira  de  S.  Payo. 
António  José  Pereira  Rocha.  Manoel  Francisco  Lopes.  José 
António  Corrêa.    João   Lopes   Rodrigues.    Alexandre    Mar- 
ques. Manoel  Rodrigues  Marques.    António  Porfirio  Macha- 
do. António  Martins   dos  Santos.  Rodrigo  Cardozo  de  Mat- 
tos. António  dos  Santos  Silva.  João  Ferreira  Monteiro.    An- 
tónio José   Ferreira  Rocha.  Joaquim  Marcellino  Pinto.  Fran- 
cisco Manoel  Barboza.  Ignacio  José  Duarte  Rocha.  Joaquim 
da  Silva  Souza.    João  Caetano    do  Couto.    José  Teixeira  da 
Cunha.  Joaquim  Mendes  dos  Santos.  Caetano  José  de  Sou- 
za.     José  Joaquim   da   Fonseca    Lemos.     Paulo  José  Alva- 
res   Manoel  José  de  Oliveira  Basto.     Bernardo  José  Corrêa 
de  Sá.  Agostinho  José  da  Costa  e  Silva.  José  da  Rocha  No- 
gueira.   Francisco  José   Ribeiro     Manoel   José  Silva  Porto. 
Francisco  Rodrigues  Pimenta.  José  António  da  Costa.  Ale- 
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xamlre   José   Cardozo   e   Silva.    Francisco    Alves    da    Silva. 
Domingos  Goitips  Villaca.    João    Alves  Pereira.    Nicoláo  Jo- 
sé   Ferreira.    António   Fernandes    Salgueiro.    José    António 
Ferreira  Caldas.    Miguel  José  de  Freitas  Guimarães     Antó- 
nio  Gonsalves    Ferreira  Basto.     António   Ribeiro    da    Silva 
Guimarães.  João  Thomaz  de  Souza.    Joaquim  José  dcs  San- 
tos Co«ta    João  António  Neves.  Manoel  José   Duarte.   Anto* 
nio  José  Marques.  José  Joaquim  Jorge.  José  Moreira  de  Sou- 
za  Macieira.  Timotheo   José   Alves.    José   da  Costa  Santos. 
José  Joaquim  Patrício.    Ignacio  Paz  de  Vasconcellos,    Fran- 
cisco José  Pacheco,  Juiz  de  Fora  dos  Órfãos.  Joaquim  fer- 
reira da  Silva  Pinto.    Domingos  Pires   dos  Sanctos   Chaves. 
Manoel   Lopes   da  Costa.    José  Joaquim    da   Silva   Barrozo. 
José  António  Pereira  Leal.  Francisco  Luiz  da  Rocha.  Hen- 
rique José  Teixeira  Chaves.  Heitor  Pinheiro  de  Freitas.  Do- 
mingos José  da  Costa.  Francisco  de  Lima.  António  Joaquim 
Alves  Mendes.  Narciso  José  Rodrigues  Coimbra.  João  Ma- 
noel  da  Rocha.    Manoel  Lopes  Rodrigues.  Joaquim   da  Cu- 
nha Peixoto.  Manoel  Joaquim  Coelho  Travessa.  António  Jo- 
sé Dias  Guimarães  ,  e  irmão  ,  Negociante.    Custodio   José 
Leite    Manoel  Mendes  da  Silveira.   António  Gonsalves  Ma- 
cieira    Joaquim    Gomes   de  Mello.    José   Francisco  Mendes. 
José   António  Teixeira.    Manoel  Cardo   de  Aguiar.  António 
Joaquim  de  Carvalho  e  Sequeira.    Jesuino  Baptista  de  Car- 
valho    José  Pinto  Lima.    Joaquim  Marques  Rabello.    Antó- 
nio Joaquim  Dias  Monteiro.  Pedro  Bettamio.    António  Joa- 
quim de  Oliveira  Castro.  José  Nunes  de  Oliveira.  Manoel  da 
Costa  Campello.  Ignacio  Moreira  da  Silva.  Domingos  Pache- 
co Pereira.    José  Lopes  Pereira  de  Carvalho.  António  Este- 
ves  dos  Sanctos.    António  Dias  Soares.  Lucas  Joaquim   da 
Costa.    João  Baptista  Cardozo.    António  José  Souza  Lobo. 
José  da  Costa  Soares  de  Araújo.  Sebastião  José  Coelho.  Do- 
mingos José  Giraides,  Theodoro  José  da  Silva.  Joaquim  José 
Duarte  Silva.  João  José  da  Silva  Netto.  Fernando  Pires  Ba- 
ptista. João  António  Guimarães  Ferreira.    Manoel  de  Castro 
Neves.  José  Ferreira  Couto.    Domingos  Francisco  de  Olivei- 
ra.   Manoel  Francisco  Fernandes.    Manoel  Pacheco  de  Oli- 
veira.   José  Francisco  Godinho  de  Magalhães.    António  Pe- 
reira da  Silva.  Manoel   Alves  Borges.  João  Baptista  Gonsal- 
ves. José  António  da  Silva  e  Oliveira.  Joaquim  António  de 
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Barros.   João  José  Espínola.    Domingos  Gomes  Paes.    Fran- 
cisco António   da  Silva.  Francisco  de  Souza  Prj.    Luiz    An- 
tónio Fernandes.  João  da  Matta  Guimarães.  Francisco  Gon- 
salves  Bastos.   Luiz  António  Fernandes.  Joaquim  Martins  de 
Oliveira.  João  António  Ribeiro.  Francisco  António  Ribeiro. 
Manoel  Ramos  das  Neves.  José   de  Azevedo  da  Silva.  Car- 
os x^íiranda   Ferreira.  Nicoláo  Marques.    António  de  Pádua 
da  Cunha  Pimentel.   António  Francisco  Miranda.  Francisco 
Caetano  de  Souza  Quadros.  Manoel  Joaquim  Miranda  Gui- 
marães, Francisco  da  Costa  Soares.  Manoel  José  de  Almeida. 
António  Joaquim  Ferreira.  António  Ozorio  Beltrão.    António 
José  da  Costa.  António  Moraes  Pintieiro  Chaves.  António  de 
Araújo  Souza  Lobo.    Francisco  José  Pereira  Leite.   Joaquim 
José  Antunes  da  Silva.  João  da  Silva  Freire.  José  Lopes  da 
Costa  Soares.  Dionysio  da  Silva  Bizarro.  António   Francisco 
Gomes.   Vicente  Nunes  da  Serra.    José  Vieira  da  Silva    Igna- 
cio  José  de   Moraes  Od.     João   de   Carvalho 'Mourão.     José 
Gonsaíves    da  Tant.    João  António    Pereira.   João  Maria   de 
Souza.  Bartholomeu  José  Moraes  Cid.  António  Pinheiro  de 
Abreu.  Manoel  José  Dias  Pereira.  Francisco  Joaquim  Perei- 
ra Caldas.  Joaquim  José  Dias  Corrêa.   Genuíno  Barboza  Be- 
tamio.    Francisco   Pedro    Cardozo  da  Silva.    João    da    Cunha 
Maciel  Lima.  Manoel  José   da  Silva.    Joaquim  Eusébio  Du- 
rão. José   António  Nogueira.    José  Ramos  Neves.   José  Tei- 
xeira   de    Carvalho.    António    da    Silva  Rios.     António  José 
Vieira.  Manoel  Joaquim  Pereira  Costa.     Joaquim    Machado 
Pereira  Pinto.   Manoel  Luiz  dosSanctos,  Tenente   da  Arma- 
da Nacional.    Justino  Cypriano.    José  Pimenta.    António  Pe- 
dro de  Alcântara   Pereira  e  Costa.    Pedro  António  Barboza. 
José   António   de  Mello.    Francisco   Ignacio  Sequeira  Nobre. 
Francisco  José  Martinho  de  Carvalho.  Manoel  Joaquim  Duar- 
te.   Joaquim  Pereira  Arouca.  Jacintho  Nogueira  Pontes.  An- 
tónio José  Dias  Lopes  ,  Negociante.   Manoel  Coelho  Moreira. 
Caciano  Joaquim   Lobão.    João  Luiz  Pires  Valente.  João  Ri- 
beiro Mendes  de  Carvalho.    João  Pereira  de  Magalhães.  José 
João»  da  Cunha.   João  Pedro  da  Cunha.  Alexandre  José  Viei- 
de   Lemos.    Custodio   Francisco    da   Silva.    António   Ro- 
drigues de  Araújo.  Henrique  José  de  Magalhães.    José  Mar- 
tins.   AJberlo   Pires    de  Figueiredo.  Bernardo  Gomes  Coelho. 
Custodio  José  de  Souza.  António  Francisco  Bahia.  João  José 
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Marques  da  Fonseca.    Francisco   Nicokío  da  Costa.  António 
1  uiz  de  Azevedo.    Benlo  Gonsalves   da  Costa.   Domingos  José 
da  Costa.  Agostinho  da  Silva  Paranhos.    Manoel  Joaquim  Lo- 
pes    João  Pedro   de  Souza.  João  José  de  Andrade.  Joaquim 
Fernandes   de  Oliveira.   António  Joaquim  de  Oliveira  Castro 
António    Soares  Pinto.    Sebastião  José  Lopes.    António  José 
Dias  Corrêa.  Lourenço  José  Coelho.  Heliodoro  José  AJmeira 
Lima.  Lourenço  José  dos  Reis.  Francisco  António  de  Amorim. 
José  Hermano  Consino.  José  Joaquim  de  Castro  e  Brito.  Miguel 
Joaquim  Jorge.  Manoel  Gomes  Pacheco.   António  Ribeiro   da 
Costa.  Domingos  Lopes  Ribeiro.  José  Paulo  Franco  Lima.  Ma- 
noel Luiz  Pereira.  António  José  Ricardo.  António  José  Coim- 
bra. Fr.  António  Baptista,  O  Padre  João  José  Meirelles.  Ma- 
noel de  Souza  Corrêa.  António  José  Linhares  Moura.  Januário 
Pinto  de  Couto.  Francisco  Custodio  Marques.  Pernardo  José 
Carneiro  Monteiro.    José  Pereira  de  Azevedo.   José  António 
Leite.  Manoel  Augusto  Pinheiro.    José   Joaquim  de  Araújo 
Lemos.    Manoel  Guedes.   Manoel  Soares  de  Souza.   Felizardo 
José  de  Faria.  Manoel  Ferreira  da  Rocha.  João  Vaz  da  Cosia. 
Manoel  José  de  Oliveira.  Christiano  José  das  Neves.  Francis- 
co   José   Rodrigues.    Fr.    Joaquim   Silva  Luno.    Lúcio  José 
Gonsalves.  Manoel  José  de   Azevedo.  Joaquim  José  Corrêa. 
Manoel  José  Pinto.  Luiz  Manoel  Rodrigues  Moita.  Francis- 
co  Marques  de  Figueiredo.  Manoel  de  Ascensão  Costa.  Jo- 
sé Peixoto  Ferras.  Polvcarpo  José  Soares.  Manoel  da  Costa 
Marques.  Francisco  António  da   Silva.    Manoel  Martins    da 
Silva.  António    José  da  Cruz  Braga.  João  Marques  da  Sil- 
va.   Manoel    Alves    da   Silva.    José    Ventura   Fortuna.    José 
Francisco  da  Rocha  Tavares.  Joaquim   José  da  Silva  Maia. 
Domingos  José  Ribeiro.  Manoel  Gonsalves  Cruz.  Alexandre 
José.  Joaquim    Marcelino    Pinto.  Joaquim  José   das  Neves. 
Bernabé    Velloso.    Clemente  José.    Rodrigo  Pereira  Castro, 
Negociante.  Joaquim  Martins  Coimbra.  Bernardino  José  da 
Silva.  José  António  Mendes  de  Oliveira.  João  Luiz  da   Sil- 
va Guimarães.  Manoel  Luiz  dos  Santos  Guimarães.  Joaquim 
José  Soares.  António  de  Azevedo  David.  José  António  dos 
Sanctos.  Francisco  José  de  Souza  Guimarães.  Joaquim  José 
de  Azevedo.  José  Maria   da  Matta.  João  Gomes  de  Carva- 
lho. Feliciano   José  da  Costa.  António   Joaquim  Pereira  de 
Almeida.   José  Maria    Ramalho.   João    António  Henriques» 
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Joaquim  da  Cruz.  José  Domingues  das  Neves.  António  Dias 
Ribeiro.  Dâmaso  Dias  Ribeiro.  Manoel  da  Purificação.  Jo- 
sé ígnacio  Ferreira.  António  Luiz  de  Souza.  Bernardo  Jo- 
sé de  Oliveira.  António  Dias  Costa.  João  Espínola  de  Men- 
donça. Manoel  Alves  Ferreira  de  Araújo.  José  Bento  Ma- 
ciel de  Souza.  António  Porfírio  Ribeiro.  Manoel  José  da 
Costa.  Liuz  Manoel  da  Rocha.  José  Pereira  Pacheco.  An- 
tónio José  Jgnaeio.  Manoel  Soares  Viana,  Mestre  e  Caixa 
de  Navio,  Joaquim  António  Felgueiras.  António  Pinto  Ro- 
drigues da  Costa.  Bernardo  Rodrigues  de  Almeida.  João  Es- 
pínola Bettencourt  Sobrinho.  António  Manoel  Fernandes, 
Polycarpo  José  do  Valle.  Callisto  José  Guerra.  José  Joaquim, 
dos  Sanctos  Mesquita. 

Está  conforme  —  Joaquim  José   de  Groot  Pombo     Ca- 
pitão Engenheiro  ás  Ordens  do  G.  da,  £. 
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Em  Sessão  de  29  de  Main  de  1022.    i.°   Que  se  imprima. 
2:  Que  se  remelta  o  Originai  ao  Governo.  3.°  Que 
fique  copia  na  Ccmmissão  de  Negócios  Po- 
líticos do  Brazii 

Q  Enhor  —  Os  abaixo  assignados  Negociantes  ,  Proprietá- 
rios ,  Militares,  e  mais  Cidadãos,  de  que  se  compõe  esta 
populosa  Cidade  da  Bahia,  cheios  do  mais  profundo  acata* 
mento  representão  ao  Soberano  Congresso  da  Nação  ,  é  ao 
Muito  Poderoso  Rei  Constitucional  o  Senhor  D.  João  Vi  ,  as 
ponderosas  razões  seguintes. 

Constou  aos  Representantes ,  que  na  Sessão  extraordiná- 
ria da  Camera,  celebrada  no  dia  18  do  corrente  mez  de  Fe- 
vereiro, apparecêra  um  Requerimento  com  425  assignaluras  , 
a  maior  parte  pessoas  desconhecidas  ,    vaidosamente  íntitu- 
lando-se  — o  Povo  desta  Cidade  —  no  qual  ousavão   reque- 
rer á  mesma  Camera,  não  insinuasse    a  Carta   Regia  ,    pela 
qual  EIRei    o  Sr.  D.    João    VI    houve    por  bem   conferir  o 
Governo  das  Armas  desta  Provincia  ao  probo  ,    e  honrado 
Brigadeiro   Ignacio   Luiz   Madeira    de  Mello  ;   pretextando 
aquelles  individuo»  —  que  estando  de  posse  do  Governo  das 
Armas  ©Brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães  ,  re- 
ceavão,  se  suscitassem  partidos,  que  promovessem  a  guerra 
civil  pelo  feito  ,   que  este  Brigadeiro  produzira  no  memorá- 
vel dia  10  de  Fevereiro  :    pedião  ao  mesmo  tempo  ,    que  se 
convocassem   as  Cameras    de   toda  a  Provincia  ,   para    deli- 
berarem a  este  respeito  ;  e  em  quanto  levavão   ao  conheci- 
mento do  Soberano  Congresso  o  seu  Requerimento,  se  sus- 
tasse o  cumprimento  do  Régio  Diploma. 

Tudo  isto,  Senhor,  talvez  tendia  ao  sinistro  fim  de  ganharem 
tempo  aquelles  facciosos ,  e  executarem  seus  nefandos  proje- 
ctos ;  e  abusando  do  respeitável  Nome  do  Príncipe  Real  , 
•unirem-se  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  por  virtude  de  tão 
reprehensivel  cilada  tornar-nos  perjuros  aos  solemnes  jura- 
mentos do  dia  10  de  Fevereiro,  e  25  de  Maio  do  anno  pró- 
ximo passado,  e  deste  modo  conseguirem  fazer  a  mais  es- 
candalosa scissão  entre  o  Brazil ,  e  Portugal,  separando-nos* 
dos  nossos  caros  Irmãos  da  Europa,  e  Ilhas ;  o  que  certames 
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fe  lhes  obstava,  existindo  o  Commando  das  Armas  nas  mãos 
i!o  Brigadeiro  Jgnacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  do  qual  a  fir- 
meza do  seu  caracter,  e  cordial  adhesão  á  santa  Causa  Con- 
stitucional, he  dos  facciosos  o  maior  dos  receios. 

Os  Representantes,  Senhor,  gravemente  offendidos  ^e 
que  em  nome  do  Povo  desta  Cidade,  de  que  elles  fazem  a 
mais  brilhante  parte  ,  apparecesse  um  tal  Requerimento  , 
que  atacava  directamente  os  Direitos  do  Soberano  Congres- 
so Nacional,  e  da  Realeza,  oppondo-se  ao  exacto  cumpri- 
mento de  seus  Decretos,  declárão  solemnemente  á  face  do 
mundo  inteiro,  por  meio  da  presente  Representação,  que  el- 
les não  forão  sabedores,  e  mui  menos  consentidores,  de  que 
aquelle  faccioso  Requerimento  se  apresentasse  á  Camera  ; 
mas  antes  ora,  em  nome  de  todo  o  Povo  em  geral  desta  Pro- 
vinda, cordialmente  agradecem  ao  Soberano  Congresso  da 
Nação ,  e  ao  Muito  Poderoso  Rei  Constitucional  o  Senhor 
D.  João  VI ,  a  perfeita  escolha  do  Brigadeiro  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello  para  Governador  das  Armas  desta  Provín- 
cia, a  quem  de  longa  experiência  própria  conhecem  honra- 
do, e  probo  Militar,  puro  ,  e  decidido  Constitucional,  por 
qual  relevância  delle  confião  a  tranquillidade  publica,  segu- 
rança de  suas  pessoas,  e  fortunas. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade,  como  he  mister  —Ba- 
hia 22  de  Fevereiro  de  1822. 

Seguem-se  oitocentas  e  quarenta  e  oito  assiqnaturas  de  diversos 
Cidadãos  Negociantes,  Proprietários,  Militares,  e  de  outras 

classes. 

Nós,  abaixo  assignados ,  juramos,  e  o  faremos  em  juí- 
zo, se  necessário  for  ,  em  como  as  oitocentas  ,  e  quarenta  e 
oito  assignaturas  ,  que  estão  nesta  Representação,  que  tem 
quatorze  meias  folhas  de  papel,  são  dos  próprios,  que  nella 
assignárão.  Bahia  16  de  Março  de  1822  —  Joaquim  José  da. 
Silva  Maia  —  António  de  Souza  Vieira  —  Francisco  de  Sou- 
za Carvalho  —  Manoel  José  de  Almeida 
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OFFICIOS , 

E 

DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS  AO  GOVERNO  , 

PARA  SEREM  PRESENTES  AS  CORTES  GERAES,   E  CON- 
STITUINTES DA  NAÇÃO  PORTUGUEZA, 

SUA  MAGESTADE  O  SENHOR  D.  JOÍO  VI, 

Pela  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  da  Bahia 
com  a  data  de  8  ,  e  13  de  Março  de  1822:: 

E  bem  assim  a  Representação ,  e  documentos  dirigidos  as  Cor- 
tes pelas  Cameras  da  Cidade  da  Bahia  com  a  data 
de  16  de  Março  do  mesmo  anno. 


LISS  O  Ai 
NA    IMPRENSA     NACIONAL, 

An  no  de   1822, 
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